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As históricas inter -relações luso -brasileiras  e a presença de uma 
numerosa colônia lusitana no território brasileiro  fizeram com que o Brasil fosse 
um dos países mais divulgados em meio à imprensa portuguesa. Nesse quadro, 
a proclamação da República no país tropical teve intensa repercussão no seio do 
jornalismo lusitano. Uma das tendências de tal periodismo foi a oriun da das 
publicações monarquistas que observaram a mudança de forma de governo 
brasileira de maneira amplamente negativa, considerando que o país estaria 
inevitavelmente fadado à fragmentação territorial, conforme ocorrera com seus 
vizinhos latino -americanos . A partir de tal conjuntura, os jornais monárquicos 
lusos fizeram desmesurados elogios à figura de D. Pedro II, considerando que o 
Imperador fora traído pelo povo brasileiro. Este ensaio realiza um breve estudo 
de caso sobre as informações/opiniões expres sas pelo periódico monarquista 
Diário Ilustrado , por ocasião da derrubada de Pedro II do poder, do seu exílio e da 
sua morte.  

Ainda que crises e dificuldades tenham caracterizado a existência de 
Portugal, mormente no século XIX, a nação lusa não deixou de contar com um 
periodismo significativamente desenvolvido em patamares que envolveram 
alcances e limites, progressos e defasagens, escassez de recursos e 
aprimoramentos gráficos e editoriais, que a colocariam em condições de 
apresentar jornais compatíveis c om o desenvolvimento da imprensa em termos 
mundiais. De acordo com tal perspectiva, o jornalismo lusitano evoluiria 
calcado em modelos externos, mas não deixando de também apresentar 
determinadas peculiaridades em relação à realidade de outras nações. Tal 
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ėüżüėƈġżĿƀƈĽėüЊüĝƠĽřĺüЊĝüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊĝġЊŹüĝżŷġƀЊкĝġЊėŠŗƍřĽėüĚēŠЊĽřƈġżŗƍƈýƠġĽƀЊ
ġřƈżġЊ ŠƀЊ ĝĽĴġżġřƈġƀЊ ŹüĿƀġƀЊ ŠƍЊ ýżġüƀЊ ĵġŠĵżýĴĽėüƀлМЊ őġƠüřĝŠЊ ġŗЊ ėŠřƈüЊ ŠƀЊ
кŗŠŗġřƈŠƀЊġŗЊŻƍġЊƀġЊƠġżĽĴĽėŠƍЊüőĵƍŗЊŹżŠĵżġƀƀŠЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠМЊƈüřƈŠЊřŠЊƈġżżġřŠЊ
da liberdade de expressão como  em nível da técnica, da difusão ou de outras 
ŻƍġƀƈŷġƀЊġƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊġƀŹġėĽĴĽėĽĝüĝġЊĝġЊėüĝüЊŹüĿƀЊŠƍЊ
ýżġüЊėƍőƈƍżüőЊŠƍЊőĽřĵƍĿƀƈĽėüлЊƠĽżĽüЊƈüŗĖĢŗЊüЊġƀƈüĖġőġėġżЊкüőĵƍŗüƀЊĝĽĴġżġřĚüƀЊ
significativas na evolução da história do jornalism ŠЊĝġƀƀġƀЊŹüĿƀġƀЊŠƍЊýżġüƀлМЊüЊ
ŹüżƈĽżЊĝġЊкƈżüĚŠƀЊėŠŗƍřƀМЊėġżƈüŗġřƈġЊėŠŗЊмġŗŹżĢƀƈĽŗŠƀнЊĝġЊƍŗЊŹüĿƀЊüЊŠƍƈżŠМЊ
ŗüƀЊėŠŗЊƍŗüЊġƀŹġėĽĴĽėĽĝüĝġЊĽřƈżĿřƀġėüлЊġŗЊėüĝüЊƍŗЊĝġőġƀ1. 

 Nesse sentido, o jornalismo luso, após as agitações bélicas e 
revolucionárias das primeiras d écadas do século XIX iria se afirmar 
constantemente e, notadamente, a partir da segunda metade de tal centúria, 
passaria por uma de suas etapas de maior progresso. Desse modo, a imprensa 
üŹüżġėĽüЊ ėŠŗŠЊ кüЊ żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊ ƈüřĵĿƠġőЊ ĝŠЊ żüĽüżЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ
revolucionária nos domínios da inteligência, a qual viria concitar a atenção de 
ƈŠĝüƀЊüƀЊėƍżĽŠƀĽĝüĝġƀЊġЊüƈżüĽżЊġЊƀġĝƍƯĽżЊüƀЊŹġřüƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀėżĽƈŠżġƀлЛЊ őĢŗЊ
ĝĽƀƀŠМЊкėŠŗЊŠЊżŠĝüżЊĝŠƀЊüřŠƀлМЊġőüЊƀġЊėŠřƠġżƈġżĽüЊкřƍŗЊĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊřŠƠŠЊĝġЊ
primacial importância no intercâmbio e na reciprocidade das relações do 
ġƀŹĿżĽƈŠМЊėŠŗŠЊřüƀЊĝġЊƈżüƈŠЊŠƍЊĽřƈġżġƀƀġЊŗġżüŗġřƈġЊƍƈĽőĽƈýżĽŠл2. Assim, durante 
ŠƀЊ ~ĽƈŠėġřƈŠƀМЊ ŠƀЊ ŊŠżřüĽƀЊ ƈĽƠġżüŗЊ кƍŗЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ üƀƀŠŗĖżŠƀŠлМЊ ĝġЊ
                                                           
1 QUINTERO, Alejandro Pizarroso. O estudo da história da imprensa. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 11. 
2 CUNHA, Alfredo. Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas . Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 
1942. p. 23. 
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ŗüřġĽżüЊŻƍġЊкŹŠőĿƈĽėüМЊėĽĥřėĽüМЊüżƈġƀМЊŻƍġƀƈŷġƀЊƀŠėĽüĽƀМ ƈƍĝŠлЊġőġƀЊĽřƠüĝĽżüŗМЊ
кƈŠżřüřĝŠ-ƀġЊ ƍŗЊ ĝŠƀЊ ƠġĿėƍőŠƀЊ ŗüĽƀЊ ŹŠĝġżŠƀŠƀЊ ĝŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ŗƍřĝĽüőл3. A 
żġőġƠĄřėĽüЊĝŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊƠĽřĺüЊüŠЊġřėŠřƈżŠЊĝüЊŹżġŗĽƀƀüЊŹġőüЊŻƍüőЊкŠЊŊŠżřüőЊřēŠЊ
ŗüƈüƠüЊüЊĴŠŗġЊĝŠЊőġĽƈŠżМЊŹŠżŻƍġЊüЊŗüřƈĽřĺüЊüėġƀüЊŹüżüЊŠЊřƎŗġżŠЊƀġĵƍĽřƈġлМЊ
além diss ŠМЊкüЊƀƍüЊĝƍżüĚēŠЊřēŠЊġżüЊėŠŗŠЊüЊĝŠƀЊőĽƠżŠƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкżġŹŠƍƀüĝüМЊőŠřĵüЊ
ġЊƀüŹĽġřƈġлМЊġЊƀĽŗЊġƦĽƀƈĽüЊкČЊĝġƀĴĽőüĝüМЊĝġЊĝĽüЊŹüżüЊĝĽüМЊüŠƀЊƀüőƈŠƀЊĝġЊŹŠƠŠЊŹüżüЊ
ŹŠƠŠМЊĝġЊėŠřƈĽřġřƈġЊŹüżüЊėŠřƈĽřġřƈġМЊƀġŗЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊġřƠġőĺġėġżлМЊġМЊüŹġƀüżЊ
das intempéries, esc üŹüřĝŠЊкČƀЊĵƍġżżüƀМЊČƀЊŹġƀƈġƀЊġЊüŠƀЊƀĽƀŗŠƀлМЊġЊŗüřƈĽřĺüЊƀƍüЊ
força viva junto à comunidade na qual circulava 4. 

 De acordo com tal tendência de avanços, a imprensa portuguesa teria nos 
últimos decênios do século XIX uma etapa de vigor e expansão quantitativa  e 
ŻƍüőĽƈüƈĽƠüЛЊ ~ėŠżżġżĽüЊ ġřƈēŠЊ ƍŗЊ кŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠлЊ ġЊ ƍŗЊ
кĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊŗüżüƠĽőĺŠƀŠлЊřŠЊƀġĽŠЊĝŠЊŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊőƍƀĽƈüřŠЊġМЊüŹġƀüżЊĝüЊ
população ser mais reduzida, se comparada a outras nações, e de Portugal ficar 
кüƈżýƀЊĝġЊŗƍĽƈŠƀЊŹüĿƀġƀЊřŠЊŻƍġЊƀġЊżġferia a vários outros elementos do progresso 
ĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊġƍżŠŹġĽüлМЊřŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀМЊŹŠĝġřĝŠЊĴĽėüżЊ
кüŠЊřĿƠġőЊĝüƀЊřüĚŷġƀЊŗüĽƀЊėĽƠĽőĽƯüĝüƀЊĝüЊCƍżŠŹüл5ЛЊ\üƠĽüЊġřƈēŠЊкƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊ
ĴġĖżġЊĝġЊŊŠżřüĽƀлМЊŹġőŠƀЊŻƍüĽƀЊġƀƈüƠüŗЊкżġŹżġƀġřƈüĝŠƀЊřēŠЊƀšЊŠƀЊĵżƍŹŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀлЊ
ġŗЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊĝĽƠĽĝĽĝüЊüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊкĝŠЊŗüĽƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżМЊüŠЊŗüĽƀЊ

                                                           
3 REMÉDIOS, Mendes dos. História da literatura portuguesa . 6.ed. Coimbra: Atlântida, 1930. p. 
545. 
4 MANSO, Joaquim. O jornalismo . Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942. p. 10. 
5 ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de l apresse périodique em Portugal de 1894 a 1899 . 
Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900. p. 5 e 47.  
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avançado e radical, mas também os principais ramos da ciência, da literatura e 
ĝüЊ ĽřĝƎƀƈżĽüлМЊ ĝŠƀЊ ŻƍüĽƀЊ кġŗЊ ŻƍġЊ ŻƍüƀġЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ėĽĝüĝġƀлМЊ ĺüƠĽüЊ кƍŗü 
żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝġЊĝġƀƈüŻƍġл6. 

No conjunto das variadas construções discursivas estabelecidas pela 
imprensa portuguesa em relação à República no Brasil, uma das mais 
constantes foi aquela entabulada pelos jornais de cunho monarquista. Tais 
publicações  acabaram por não poupar críticas à transformação brasileira, 
considerada por eles como uma кüƠġřƈƍżüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЛЊÆüőЊƈżüřƀĽĚēŠЊƈüŗĖĢŗЊ
foi descrita como um pronunciamento militar que atraiçoara o Imperador, o qual 
teria sofrido com a кingratidão do povo brasil ġĽżŠлЛЊEssas folhas  ressaltavam 
ainda as propaladas qualidades da Monarquia e do monarca, os malefícios 
trazidos pela República, para a qual o Brasil ainda não estaria preparado, além 
de constantes riscos de militarização, ditadura, revoluções, guerras civ is e 
desagregações territoriais. Os periódicos monárquico s intentavam também 
enfatizar os riscos de um Estado nascido a partir de uma revolução, aquilo que 
consideravam como os primeiros erros do governo provisório e as suas práticas 
repressivas e de cerce amento às liberdades individuais, bem como sustentavam 
ardoroso conflito discursivo com os jornais  republicanos que viam no Brasil um 
exemplo para uma possível transformação institucional também em Portugal, o 
que era considerado como  inaceitável para o pe riodismo monarquista.  

                                                           
6 ARANHA, Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès International de la 
Presse (1894 Э Anvers) . Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894. p. 12 -13. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

14 
 

Um dos periódicos que mais a contento seguiu tal orientação foi o 
lisbonense Diário Ilustrado , que circulou de 1872 a 19107, consolidando -se como 
uma importante publicação periódica portuguesa. Seu diferencial em relação a 
muitas das demais folhas diárias então em circulação foi exatamente o caráter 
ilustrado, trazendo diariamente ao público retratos de personagens e gravuras 
de paisagens e acerca de usos e costumes. Uma das melhores formas de obter 
seus rendimentos provinha da divulgação do high -life , motivo de ostentação da 
üőƈüЊƀŠėĽġĝüĝġМЊŹŠĽƀЊƠġżЊŠЊřŠŗġЊřüŻƍġőüЊƀġĚēŠЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊкČЊėüƈġĵŠżĽüЊĝġЊŹġƀƀŠüЊ
ĴĽřüл8. Ainda que se anunciasse como uma  folha independente, o Diário foi um 
ardoroso defensor da monarquia 9 e chegou muitas vezes a ser qualificado com 
adjetivações pejorativas de parte de outros jornais, tendo em vista seu 
extremado governismo, de modo que, mesmo em períodos de maior repressão  às 
atividades jornalísticas, continuaria a conseguir manter sua circulação até a 
implantação da República em Portugal 10.  

 O Diário Ilustrado МЊġŗЊƀġƍЊкřƎŗġżŠ-ŹżŠĵżüŗüл11, buscava demarcar seu 
caráter diferenciado no que tange a estampar motivos iconográfico s, prevendo 

                                                           
7 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 257. 
8 MARTINS, Rocha. Pequena história da imprensa portuguesa . Lisboa: Editorial Inquérito, 1941. p. 
71-72. 
9 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20,  2006. p. 297.  
10 TENGARRINHA, José M. História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1989. p. 258. 
11 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, Número programa Э jun. 1872. p. 1-2. 
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ŻƍġЊ ėüĝüЊ řƎŗġżŠЊ ƈżüżĽüЊ кƀġŗŹżġЊ ƍŗüЊ ŠƍЊ ŗüĽƀЊ ĵżüƠƍżüƀЊ ġƦġėƍƈüĝüƀЊ ŹġőŠƀЊ
ŹżĽŗġĽżŠƀЊ üżƈĽƀƈüƀЊ řüėĽŠřüĽƀЊ ġЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЛЊ ?ĽƠƍőĵüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ ƀġżĽüЊ
utilizado o melhor dos papéis em publicações daquele gênero, devendo o tipo ser 
renovado duas ou três ƠġƯġƀЊ ŹŠżЊ üřŠМЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĴŠƀƀġЊ кƀġŗŹżġЊ
ŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊĽŗŹżġƀƀŠлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊŹüżƈġЊĽőƍƀƈżüĝüМЊŠЊŊŠżřüőЊüřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊ
ŹƍĖőĽėüżĽüЊ кżġƈżüƈŠƀЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊ ġЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ ŗüĽƀЊ řŠƈýƠġĽƀлОЊ
vistas e monumentos mais célebres de Portugal, Bra ƀĽőМЊCƀŹüřĺüМЊVżüřĚüлМЊġřƈżġЊ
ŠƍƈżŠƀОЊкĝġƀġřĺŠƀЊżġŹżŠĝƍƯĽřĝŠЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŗüĽƀЊřŠƈýƠġĽƀЊĝüЊƀġŗüřüЊŠƍЊ
ĝŠЊŗĥƀлОЊĵżüƠƍżüƀЊкĝġЊŗŠĝüƀЊėŠŹĽüĝüƀЊĝŠƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊŊŠżřüĽƀЊĝġЊ¸üżĽƀЊġЊpŠřĝżġƀлМЊ
ĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊŠЊőġĽƈŠżЊкŹżġƀėĽřĝĽżЊĝüЊüƀƀĽřüƈƍżüЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊġƀtrangeiros 
ĝŠЊĵĥřġżŠлОЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƍŗüЊżġƠĽƀƈüЊŗġřƀüőЊĽőƍƀƈżüĝüОЊĖżüƀŷġƀЊĝġЊüżŗüƀЊĝġЊƈŠĝüƀЊ
as terras de Portugal, acompanhados do resumo do foral em que lhe foram 
ėŠřėġĝĽĝŠƀлОЊ ġЊ кŹőüřƈüƀЊ ġЊ ėüżƈüƀЊ ƈŠŹŠĵżýĴĽėüƀМЊ ƀġŗŹżġЊ ŻƍġЊ üőĵƍřƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀлЊüƀ tornassem necessárias.  

 ĽřĝüЊřŠЊƀġƍЊкřƎŗġżŠ-ŹżŠĵżüŗüлМЊŠЊDiário Ilustrado publicava o Boletim 
ĝŠЊĝĽüМЊřŠЊŻƍüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкüŠЊüőĽƀƈüż-ƀġЊřüƀЊĺŠřżüĝüƀЊĴĽőġĽżüƀЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлМЊ
řēŠЊƈĽřĺüЊкŻƍġЊĺüƀƈġüżЊŠЊƀġƍЊŹġřĝēŠЊŹŠőĿƈĽėŠМЊĝĽƯġřĝŠлЊŻƍġЊřēŠЊŹżġƈġřĝĽüЊġřƈżar 
кřüЊőĽĚüЊŹüżüЊƀġżƠĽżЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠлЛЊCƦŹőĽėüƠüМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊ
ŻƍġЊƈüőЊŹŠƀĽĚēŠМЊřēŠЊƀĽĵřĽĴĽėüżĽüЊкƍŗüЊƀĽƀƈġŗýƈĽėüЊüĖƀƈġřĚēŠЊĝġЊġƦŹġřĝġżЊüƀЊ
ƀƍüƀЊŠŹĽřĽŷġƀЊüėġżėüЊĝŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊŻƍġЊĽřƈġżġƀƀüƠüŗЊüŠЊŹüĿƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊ
ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ кŠЊ ĽřĝĽĴġżġřƈĽƀŗŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠлЊ ėŠŗŠЊ кƍŗЊ ĝġőĽƈŠЊ ƀŠėĽüőлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ кüЊ
ĽŗŹżġřƀüЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊĽřƀƈĽĵüżЊėŠŗЊŠЊġƦġŗŹőŠЊŠƍЊėŠŗЊŠЊėŠřƀġőĺŠлЛЊ?ġėőüżüƠüЊ
ŻƍġМЊ ƀġЊ ŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ ƈĽřĺüЊ кƍŗüЊ ŗĽƀƀēŠЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠżüЊ üЊ ėƍŗŹżĽżМЊ ĖƍƀėüřĝŠЊ



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

16 
 

esclarecer o público com o facho luminoso da razão e da ciên cia, nenhum 
üƀƀƍřƈŠлЊĝġƠġżĽüЊŗġżġėġżЊŗüĽƀЊüЊüƈġřĚēŠЊĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőġЊŻƍġЊƀġЊżġĴġżĽüЊČЊƠĽĝüЊ
řüėĽŠřüőМЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠЊŹżġƈġřĝĽüЊġƀƈĽŗƍőüżЊкŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊüЊĽřƈġżġƀƀüżġŗ-se pelo 
ĖġŗЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüМЊ ŻƍġżЊ řŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ĽřƈġőġėƈƍüőлМЊ ŠƍЊ кřŠЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ĝüЊ
indústria, do comé żėĽŠлМЊŠƍЊüĽřĝüЊкřŠЊġƀƈƍĝŠЊĝŠƀЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀМЊ
ƀŠėĽüĽƀЊġЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠŠƀлМЊġМЊкġřĴĽŗЊřŠЊėŠřƀƈüřƈġЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊŻƍġЊżġƀƍőƈüƠüЊĝüЊ
üŹőĽėüĚēŠЊĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊČЊĵġżĥřėĽüЊĝŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀлМЊėŠŗЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊ
ŹŠĝġżĽüЊġĝƍėüżЊкŠƀЊĖŠřƀЊġЊŹżġƀƈĽŗŠƀŠƀЊėĽĝüĝēŠƀлЊġЊŹżġŹüżüż-ƀġЊкŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊ
para tornar -se realizável a descentralização do poder, considerada como o 
ĵżüřĝġЊĝġƀĽĝġżüƈŠЊĝüЊġƀėŠőüЊőĽĖġżüőлМЊüЊŻƍüőЊĖƍƀėüżĽüЊкĽŗŹőüřƈüżМЊƀġŗЊƀŠĴĽƀŗüƀМЊ
řŠƀЊŹüĿƀġƀЊėƍőƈŠƀМЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊŹġőŠЊŹŠƠŠлЛ 

 De acordo com essa perspectiva, o Diário manifestava a opinião pela qual, 
ƀġЊƍŗЊŊŠżřüőМЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊřŠƈĽėĽŠƀŠМЊėüƀŠЊƀġЊüĖƀƈĽƠġƀƀġЊкĝġЊġƦŹŠżЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
desassombrada as suas ideias sobre as questões políticas, ou discutindo -as no 
campo dos princípios, ou cont estando -üƀЊ řüЊ ƀƍüЊ üŹőĽėüĚēŠЊ ŹżýƈĽėüлМЊ řēŠЊ
żġŹżġƀġřƈüżĽüЊкŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊƍŗüЊĽřƍƈĽőĽĝüĝġЊŠƍЊƍŗüЊĺĽŹŠėżĽƀĽüлЛЊ?ġƀƀüЊĴŠżŗüМЊüЊ
inutilidade se daria mesmo quando a abstenção da folha fosse sincera, pois, 
кżġėƍƀüřĝŠ-se a cumprir uma das mais importantes partes da s ƍüЊŗĽƀƀēŠлМЊ
ĴĽėüƠüЊкőĽŗĽƈüĝüЊüЊüŹġřüƀЊżĽƠüőĽƯüżЊėŠŗЊüƀЊĴŠőĺüƀЊüƠƍőƀüƀлМЊřüƀЊŻƍüĽƀЊкŠƍƈżŠżüЊŠƀЊ
cegos apregoavam pela cidade os acontecimentos pavorosos que estimulavam a 
ėƍżĽŠƀĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüлЛЊlýЊüЊĺĽŹŠėżĽƀĽüЊġƀƈüżĽüЊüЊŠėŠżżġżЊŻƍüřĝŠМЊƀŠĖЊŠЊŹżġƈġƦƈŠЊкĝŠЊ
indi ĴġżġřƈĽƀŗŠЊüĴġƈüĝŠлМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĴŠƀƀġЊкƀġżƠĽřĝŠЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊƍŗüЊ



ENSAIOS HISTÓRICOS ACERCA DA IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA AO FINAL DO 
SÉCULO XIX 

17 
 

facção, esquivando -ƀġЊČЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊŻƍġЊüЊėüĝüЊƍŗЊŹġżƈġřėĽüлЊŹġőüƀЊĽĝġĽüƀЊ
que sustentava ou pelas doutrinas que advogava.  

 Em relação a essas duas tendências, o Diário Ilustrado  garantia que 
ƀġĵƍĽżĽüЊ кƍŗЊ ŠƍƈżŠЊ ėüŗĽřĺŠлМЊ üřƍřėĽüřĝŠЊ ŻƍġЊ ĖƍƀėüżĽüЊ кƀġżЊ ĽŗŹüżėĽüőЊ řŠЊ
julgamento dos homens e dos seus atos, prestando homenagem a cada um, sem 
őĺġƀЊ ĽřĝüĵüżЊ üƀЊ ŹżŠėġĝĥřėĽüƀлЊ ġЊ кƀġŗЊ ƀġЊ ĝġĽƦüżЊ ĽřĴőƍġřėĽüżЊ ŹġőŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ
üŹüĽƦŠřüĝŠЊĝüƀЊĴüėĚŷġƀлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƀЊƈĽřĺüŗЊкżüƯēŠЊĝġЊġƦĽƀƈĽżлЊġЊŻƍġЊ
ġżüŗЊкƎƈġĽƀЊüƈĢЊřüЊĵżüřĝġЊőƍƈüЊġŗЊŻƍġЊƀġЊġŗŹġřĺüƠüŗЊŠƀЊšżĵēŠƀЊĝŠƀЊĝĽĴġżġřƈġƀЊ
ŹüżƈĽĝŠƀЊŗĽőĽƈüřƈġƀлМЊŗüƀЊŻƍġМЊřƍŗЊŊŠżřüőЊŻƍġЊřēŠЊƠĽřĺüЊкČЊüżġřüЊĝüƀЊĝĽƀėƍƀƀŷġƀЊ
ŹƍĵřüżЊƀŠĖЊŠЊŹġřĝēŠЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠлМЊüėĽŗüЊĝe inúteis, seriam condenáveis. 
9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кüЊ ĺŠřġƀƈĽĝüĝġЊ ĝŠƀЊ ĺŠŗġřƀЊ ŹƎĖőĽėŠƀЊ őƍƀŠƀЊ ġЊ ŠЊ ƀġƍЊ
ġŗŹġřĺŠЊ ġŗЊ ĖġŗЊ ƀġżƠĽżЊ ČЊ ŹýƈżĽüлМЊ ġƀƈüżĽüЊ üЊ üƍƈŠżĽƯüżЊ кŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ
ĽřĝġŹġřĝġřƈġЊüЊĴüƯġżЊŊƍƀƈĽĚüЊüЊƈŠĝŠƀМЊƀġŗЊƠĽƀőƍŗĖżġƀЊĝġЊƀġżƠĽőĽƀŗŠлМЊŗüřƈġřĝŠЊ
кüЊ őĽĖġżĝade plena de aplaudir ou condenar os seus atos, segundo o 
ėŠřƀėĽġřėĽŠƀŠЊėżĽƈĢżĽŠлМЊėŠŗЊŻƍġЊĝġƠġżĽüŗЊƀġżЊŊƍőĵüĝŠƀ12. 

A mudança da forma de governo brasileira foi observad a pelo Diário 
Ilustrado  por meio  de uma nota que lançava dúvidas sobre os fatos, 
ŻƍġƀƈĽŠřüřĝŠЊк Њ»ġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőТлЛЊ ЊĴŠőĺüЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊüЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊ
tratar -ƀġЊĝġЊƍŗЊкĖŠüƈŠлМЊŹŠĽƀЊėƍƀƈüƠüЊa кüėżġĝĽƈüżЊŻƍġЊŠЊĵżüřĝġЊ_ŗŹĢżĽŠЊƀġЊőüřėġЊ
řüƀЊ üƠġřƈƍżüƀЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüлМЊ üĽřĝüЊ ŗüĽƀЊ кřŠƀЊ Ǝőƈimos dias da vida de um 

                                                           
12 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas 
ĝнüőĢŗ-mar: a primeira década da República Brasileira sob o prisma da  imprensa portuguesa . 
Rio Grande: Editora da FURG, 2017. v. 1. p. 61-62, 80-81 e 183. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

18 
 

soberano que todo se dedicava à ĴġőĽėĽĝüĝġЊ ĝŠЊ ƀġƍЊ ŹŠƠŠл13. A publicação 
ŗŠřýżŻƍĽėüЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊƀƍüЊкėŠřƠĽėĚēŠлЊĝġЊŻƍġЊřŠЊ8żüƀĽőЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊƀġżýЊ
ƀƍĴŠėüĝüЊ ŹġőŠƀЊ ŹŠĝġżġƀЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠƀлМЊ üėżġĝĽƈüřĝŠЊ ŻƍġМЊ üƀƀĽŗМЊ кŠЊ ƠġőĺŠЊ
Imperador será a té os últimos dias da sua vida o RġĽЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŹüżüЊŠЊŻƍüőЊк?ЛЊ
Pedro II tanto estremece, tendo sido o mais indefenso promotor dos seus 
ŹżŠĵżġƀƀŠƀЊġЊőĽĖġżĝüĝġƀл14ЛЊ¸ŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġЊƠĽżĽüЊüЊżġėŠřĺġėġżЊėŠŗŠЊкĴŠżüЊĝġЊ
dúvida que a República triunfou no Rio de Ja neiro por meio de uma revolução 
ŗĽőĽƈüżМЊŻƍġМЊġŗЊĵġżüőЊřƍřėüЊƀŠőĽĝĽĴĽėŠƍЊĴŠżŗüƀЊĝġЊĵŠƠġżřŠлЛЊ ĽřĝüЊüƀƀĽŗМЊĝĽƯĽüЊ
ŻƍġЊ ĺüƠĽüЊ ĽĵřŠżĄřėĽüЊ ŻƍüřƈŠЊ ČЊ кėüƍƀüЊ ĽŗġĝĽüƈüлЊ ŻƍġЊ őġƠŠƍЊ üЊ ƈüőЊ ŗƍĝüřĚüЊ
institucional, garantindo, entretanto que, ao contrário do que afirmava o  
periodismo republicano luso, a mesma não viria a ocorrer em Portugal 15. 

Diante do fato consumado, o periódico antirrepublicano lisboeta 
concentrou seu enfoque na figura de D. Pedro II, considerando -o como 
injustiçado em sua queda e condenação ao exílio:  

 
Vem já a caminho da Europa, que o acolheu sempre com respeito s e afetos 

entranhados, o venerando velho D. Pedro de Alcântara, ex -chefe de um Império 
poderoso, convertido recentemente em República, pelos vaivéns do destino.  

Só à força o ilustre ancião quis a bandonar o seu querido país, onde talvez dentro 
em breve teria um túmulo, e essa força impôs -se desrespeitosa, inclemente, sem 
recordar virtudes provadas, serviços valiosos, bondades incomparáveis, sem atentar 
nas cãs e nas enfermidades daquele sobre quem se exercia, desapiedada e cruel.  

                                                           
13 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 16 nov. 1889. p. 2. 
14 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 17 nov. 1889. p. 2. 
15 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 18 nov. 1889. p. 2. 
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Tem destas surpresas e destas brutalidades a sorte.  
Só, abandonado de todos para quem tão bom e justo fora sempre, sem esteio no 

exército, na armada e na polícia, vendo que ao movimento de insurreição 
republicana aderiam as  províncias em que maior confiança depositara e onde mais 
adesões leais julgava possuir, o ex -soberano, não com a raiva do desespero no 
coração, porque nunca no seu coração despontou um sentimento ruim, mas com as 
lágrimas de saudade e de tristeza nos olho s, abandonou finalmente os seus antigos 
estados, para vir, na velha Europa, buscar um refúgio à velhice, aos achaque s, às 
dores morais que, por certo, lhe hão de abreviar os últimos dias da existência. 16 

 

O jornal chegou a especular sobre o futuro do Impera dor apeado do poder, 
vi ndo a noticiar que ele seria muito bem recebido em Portugal, mas que tal país 
não deveria vir a ser o seu destino definitivo 17. Segundo o periódico, a chegada 
ĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊĴŠżüЊżġėġĖĽĝüЊėŠŗЊкƀƍżŹżġƀüлЊŹŠżЊŹüżƈġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊ
europeia 18, comentando acerca da repercussão junto a tal jornalismo 19. Informou 
üĽřĝüЊŻƍġЊкŠЊ_ŗŹġżüĝŠżЊġЊüЊĴüŗĿőĽüЊĽŗŹġżĽüőЊġŗĖüżėüżüŗЊЭ ou foram mandados 
embarcar Э num paquete de uma linha que não faz, ordinariamente, escala nos 
ŹŠżƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл20. Revelava ŻƍġЊüĽřĝüЊŹüĽżüƠüŗЊĝƎƠĽĝüƀЊƀŠĖżġЊŠЊőŠėüőЊкŠřĝġЊŠЊ
Imperador D. Pedro desembarcará лМЊŹŠĝġřĝŠЊƀġżЊġŗЊpĽƀĖŠüЊŠƍЊ¸őƧŗŠƍƈĺМЊƀġŗЊ
ŻƍġЊƀġЊƀŠƍĖġƀƀġЊкřüĝüЊĝġЊŹŠƀĽƈĽƠŠлЊŻƍüřƈŠЊüЊƈüőЊĝġƀƈĽřŠ21. A respeito de certas 
üĵĽƈüĚŷġƀЊřŠЊ8żüƀĽőМЊüЊĴŠőĺüЊėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊŠƀЊĽřĴŠżŗġƀЊżġėġĖĽĝŠƀЊкĽřĝĽėüŗЊŻƍġЊ
                                                           
16 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 19 nov. 1889. p. 2. 
17 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 20 nov. 1889. p. 2. 
18 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 21 nov. 1889. p. 2. 
19 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 23 nov. 1889. p. 2. 
20 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 22 nov. 1889. p. 2. 
21 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 24 nov. 1889. p. 2. 
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řġŗЊƈƍĝŠЊ ŗüżėĺüЊƈēŠЊĖġŗлЊ ŻƍüřƈŠЊ ĝĽƠƍőĵüƠüŗЊŠƀЊ ĵŠƠġżřüřƈġƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЛЊ
Também citava uma entrevis ta concedida por um sacerdote, a qual  fora 
profundamente e őŠĵĽŠƀüЊŹüżüЊėŠŗЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__МЊüŹŠřƈüĝŠЊėŠŗЊкĖŠŗМЊĴüŗĽőĽüżЊġЊ
ĵġřġżŠƀŠЊŹüżüЊėŠŗЊƈŠĝŠƀлМЊŗüƀЊŻƍġМЊŹŠżЊġƦėġƀƀŠЊĝġЊкĝĽŹőŠŗüėĽüлМЊŹġżŗĽƈĽżüЊŠЊ
avanço dos adversários do regime 22. 

Com base na imprensa francesa, o Diário Ilustrado  ĝĽƯĽüЊŻƍġМЊкŻƍüřƈŠЊüŠЊ
Imperador, é ŹŠƀĽƈĽƠŠЊŻƍġЊřēŠЊĴüżýЊüЊŗġřŠżЊƈġřƈüƈĽƠüЊŹüżüЊżġƈŠŗüżЊŠЊŹŠĝġżлМЊřēŠЊ
podendo o mesmo ser dito quanto aos seus sucessores23. Referindo -se mais uma 
ƠġƯЊČЊĽřƀƈüĖĽőĽĝüĝġМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкŊýЊƀġЊŗüřĽĴġƀƈüżüŗЊ
dissentimentos no seio do governo pro ƠĽƀšżĽŠЊĝŠЊ8żüƀĽőл24, bem como opinava 
кŻƍġЊřġŗЊƈƍĝŠЊėŠżżġЊƈēŠЊĖġŗЊřüЊřŠƠüЊ»ġŹƎĖőĽėüл25. Já com certeza quanto ao 
destino do Imperador derrubado, a folha divulgava detalhes sobre a recepção 
кŹŠżЊŠėüƀĽēŠЊĝŠЊƀġƍЊĝġƀġŗĖüżŻƍġлМЊüőĢŗЊĝġЊĴüƯġżЊżġĴġżĥřėĽüЊŻƍüřƈŠЊČЊpublicação 
ĝġЊƍŗЊŹŠƀƀĿƠġőЊŗüřĽĴġƀƈŠЊĝġЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__МЊřŠЊŻƍüőЊкüĖĝĽėüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊüЊ
ĴüƠŠżлЊĝüЊƀƍüЊĴĽőĺü26. Também noticiava a passagem do vapor que trazia a 
família i mŹġżĽüőЊŹŠżЊ¿ēŠЊÞĽėġřƈġМЊĝġЊŠřĝġЊƀġЊĝĽżĽĵĽżĽüЊŹüżüЊpĽƀĖŠüМЊŠřĝġЊк?ЛЊ¸ġĝżŠЊ
de Alcântara żġƀŠőƠġżýЊüėġżėüЊĝüЊġƀėŠőĺüЊĝġЊżġƀĽĝĥřėĽüлЊŻƍġЊƠĽżĽüЊüЊüĝŠƈüż27. 

                                                           
22 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 25 nov. 1889. p. 2. 
23 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 26 nov. 1889. p. 2. 
24 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 27 nov. 1889. p. 2. 
25 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 28 nov. 1889. p. 2. 
26 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 30 nov. 1889. p. 2. 
27 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 1º dez. 1889. p. 2. 
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Com a chegada de jornais brasileiros em Lisboa, o Diário Ilustrado  buscou 
divulgar alguns de seus informes, além de noticiar que, em São Vicente, ao 
ĝġƀėġżЊ ġŗЊ ƈġżżüМЊ кŠЊ _ŗŹġżüĝŠżЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőЊ ġЊ ƀƍüЊ ĴüŗĿőĽüлЊ ƈĽƠġżüŗЊ ŊƍřƈŠЊ кČƀЊ
üƍƈŠżĽĝüĝġƀЊġЊČЊŹŠŹƍőüĚēŠлМЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊĝġЊкŗƍĽƈŠЊżġƀŹġĽƈŠЊġЊƀĽŗŹüƈĽüл28. A 
passagem do aniversário do Imperador desterrado foi igualmente noticiada pelo 
periódico português 29, assim como divulgou uma nota na qual descrevia o vapor 
Alagoas , no qual se deslocava pelo oceano a família imperial 30. Com a presença 
de novas remessas de publicações brasileiras foi possível que a folha lisbonense 
buscasse trazer ainda maiores detalhes sobre os acontecimentos no Brasil, 
desencadeados a partir de 15 de novembro 31. 

O desembarque da família imperial em Lisboa fez com que o Diário 
Ilustrado publicasse uma edição especial, a qual tinha a primeira página 
domina da pelo retrato de D. Pedro II, sobre o qual eram apresentados vários 
dados biográficos e momentos decisivos de seu governo. Tal governante era 
ĝġĴĽřĽĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкŹżĿřėĽŹġЊőĽĖġżüőЊġЊĽőƍƀƈżüĝŠлМЊŻƍġЊкġƀƈüĖġőġėġƍЊřŠЊ8żüƀĽőЊŠЊ
ĵŠƠġżřŠЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлЛЊCżüŗЊüĽřĝüЊĝĽĵřŠƀЊĝġЊżġüőėġЊкüЊƀƍüЊėüŹüėĽĝüĝġЊŹüżüЊŠƀЊ
negócios, a sua moderação, a generosidade das suas ideias, o seu amor ao 
progresso, o cuidado que sempre teve para que se respeitasse o regime 
ŹüżőüŗġřƈüżлМЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊŻƍġЊƈġżĽüŗЊƀġżƠĽĝŠЊŹüżüЊŻƍġЊėŠřŻƍĽƀƈüƀƀġЊкü estima e o 
üĴġƈŠЊĝŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЛЊÆüŗĖĢŗЊġżüЊġřĴüƈĽƯüĝŠЊŻƍġМЊкĵżüĚüƀЊČЊƀƍüЊŹżƍĝĥřėĽüМЊ
                                                           
28 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 2 dez. 1889. p. 2. 
29 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 3 dez. 1889. p. 2. 
30 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 4 dez. 1889. p. 2. 
31 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 6 dez. 1889. p. 2 e 8 dez. 1889. p. 2. 
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existia no Brasil a mais ampla liberdade, até ao ponto de se publicarem setenta 
ŊŠżřüĽƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀМЊ ƀġŗЊ ŻƍġЊřġřĺƍŗЊĝġőġƀЊ ƈġřĺüЊ ƀĽĝŠЊ ŹġżƀġĵƍĽĝŠлЛЊ ~ƍƈżŠЊ
destaque foi fe ito para aquilo que  era defini do ėŠŗŠЊкŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀЊėŠřƀƈüřƈġƀЊŻƍġЊ
ĴġƯлЊ¸ġĝżŠЊ__ЊкŹüżüЊĝġƀġřƠŠőƠġżЊüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĽřĝƍƀƈżĽüőЊġЊüĵżĿėŠőüЊĝŠЊŹüĿƀлМЊ
apontando ainda para um outro suposto esforço de sua parte, no sentido da 
extinção da escravidão.  Foram igualme nte apontadas a ação brasileira na 
Guerra do Paraguai e as viagens empreendidas pelo Imperador à Europa 32. 

~ЊŊŠżřüőЊőĽƀĖŠġƈüЊĝġĝĽėŠƍЊƍŗüЊėŠőƍřüЊŹüżüЊƀüƍĝüżЊüЊкėĺġĵüĝüЊĝüЊĴüŗĿőĽüЊ
ĽŗŹġżĽüőЊĝŠЊ8żüƀĽőлН 

 
 Saudamos hoje, como ontem, a família imperial brasileira  que, depois de sua 
deposição, acaba de desembarcar em Lisboa.  
 Apresentamos -lhe os nossos respeitos  e as nossas boas-vindas, e fazemos 
sinceros votos porque a franca cordialidade da recepção possa atenuar no coração 
do Imperador e da sua família as justas  saudades da pátria, que tanto amam.  
 Suas Majestades e Altezas vêm encontrar em terras de Portugal esta nobre 
hospitalidade que é proverbial do coração português; encontrarão aqui, nas 
respeitosas simpatias de todo o povo português, uma segunda pátria, e um 
acolhimento fraternal.  
 Sejam, pois , bem vindos na adversidade aqueles que hoje encontrarão em todos 
nós a mesma cordialidade com que eram recebidos nos dias de próspera fortuna 33. 

 

 

                                                           
32 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 8 dez. 1889. p. 1. 
33 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 8 dez. 1889. p. 1. 
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O periódico ilustrado português desceu às minúcias ao descrever a 
chegada do Imperador e de sua família, como ao destacar a grande presença de 
żġŹšżƈġżġƀЊŻƍġЊőĺġЊкĴĽƯġżüŗЊƍŗüЊėŠŗŹőġƈüЊüĖŠżĝüĵġŗМЊüřƀĽŠƀŠƀЊĝġЊüżżüřėüżġŗЊ
üƀЊŹżĽŗġĽżüƀЊżġƠġőüĚŷġƀлМЊġŗĖŠżüЊŠЊĵŠƠġżřüřƈġЊĝġƀƈĽƈƍĿĝŠЊƈĽƠġƀƀġЊƀġЊŗŠƀƈżüĝŠЊ
кŗƍĽƈŠЊżġƀġżƠüĝŠЊüЊżġƀŹġĽƈŠ dos acontecimentos políticos do Brasil лМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ
кĺġƀĽƈüřƈġЊŹġőŠЊŻƍġЊƈŠėüЊüŠЊƀġƍЊĴƍƈƍżŠЊĝŠŗĽėĿőĽŠлЛЊVŠżüŗЊżġƠġőüĝŠƀЊĝġƈüőĺġƀЊĝüЊ
viagem marítima empreendida pelos exilados, assim como enumeradas as 
pessoas que compunham o séquito imperial. Outros tópicos noticiados foram o 
encontro de Pedro de Alcântara com o seu sobrinho, D. Carlos, Rei de Portugal, o 
transporte da família imperial para o centro da capital lusa, havendo nas ruas 
кĵżüřĝġЊ üĵőŠŗġżüĚēŠЊ ĝġЊ ėƍżĽŠƀŠƀМЊ żġĽřüřĝŠЊ ƀġŗŹżġЊ üЊ ŗġőĺŠżЊ ŠżĝġŗлМЊ ġЊ üЊ
hospedagem no Hotel Bragança, onde permaneceriam os recém -chegados, 
chegando a ser citado os itens que compuseram  o cardápio d o jantar dos 
mesmos 34. 

A primeira página do Diário Ilustrado coube mais uma vez à família 
ĽŗŹġżĽüőМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ ĽřĴŠżŗüżЊ ŻƍġЊ кüЊ řŠƀƀüЊ ġƀƈüŗŹüЊde hoje representa os 
Imperadores do Brasil e seu neto o Príncipe de Saxe, retratados por ocasião da 
ƠĽüĵġŗЊŻƍġЊĴĽƯġżüŗЊČЊCƍżŠŹüЊġŗЊϚϡϡϡлЛЊA respeito da gravura, a folha dizia que 
ġżüŗЊкėüƈĽƠüřƈġƀМЊĝġЊŹüƈżĽüżėüőЊƀĽŗŹőĽėĽĝüĝġМЊŠƀЊżġƈżüƈŠƀЊĝġƀƀġƀЊĝŠĽƀЊĖŠřĝŠƀos 
velhos, a quem estava reservado para o inverno da vida um duro golpe 
ėżƍĝġőĿƀƀĽŗŠлЛЊ?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊġżüЊкėġżƈŠЊŻƍġЊüŠƀЊ_ŗŹġżüĝŠżġƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊĴŠĽЊ
üżżüřėüĝüЊüЊėŠżŠüЊƀĽŗĖšőĽėüЊĝüЊżġüőġƯüЊƈġżżġřüлМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊżġƀƈüżü-őĺġƀЊкġƀƀüЊ

                                                           
34 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 8 dez. 1889. p. 2. 
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doce auréola da bondade,  ŻƍġЊüЊƠġőĺĽėġЊėŠřƀüĵżüлЛЊÆüŗĖĢŗЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġМЊ
кüŹġƀüżЊ ĝġЊ ĝġƀƈżŠřüĝŠƀМЊ řüĝüЊ ŹġżĝġżüŗЊ řŠЊ ƀġƍЊ ƠüőŠżЊ ŗŠżüőЊ ġƀƀġƀЊ ĝŠĽƀЊ
imperantes, tão característicos na sua simplicidade de costumes e nobreza de 
ƀġřƈĽŗġřƈŠƀл35. 

Mais uma vez consultando a imprensa internacion al, a publicação 
őĽƀĖŠġƈüЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊŊŠżřüĽƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊĝĽƯġŗЊėŠĽƀüƀЊƠġżĝüĝġĽżüŗġřƈġЊ
ĴüřƈýƀƈĽėüƀЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊėĺġĵüĝüЊĝŠЊ_ŗŹġżüĝŠżЊĝŠЊ8żüƀĽőЊüЊpĽƀĖŠüл36. O jornal 
não deixou de divulgar detalhes as atividades  da família imperial na capital 
lusa , como foi o caso da presença da comitiva em uma missa, a possiblidade do 
comparecimento de Pedro II a uma instituição científica portuguesa, que não 
viria a se confirmar 37 e as visitas empreendidas a palácios lusitanos 38ЛЊ ЊкĴüŗĿőĽüЊ
ĽŗŹġżĽüőЊ ĖżüƀĽőġĽżüлЊ ŹüƀƀŠu a ser pauta editorial da folha ilustrada, que 
descreveu os passeios da mesma, como a visita do Imperador a um museu 
arqueológico 39, a um curso superior de letras 40 e ao jardim zoológico 41, além da 
presença em missas, hospitais , no túmulo de Alexandre Hercul ano42 e na 
Biblioteca Nacional de Lisboa, além de serem anunciadas viagem dos 
Imperadores a Coimbra e ao Porto 43. 
                                                           
35 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 9 dez. 1889. p. 1. 
36 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 11 dez. 1889. p. 2. 
37 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 12 dez. 1889. p. 2. 
38 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 13 dez. 1889. p. 2. 
39 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 14 dez. 1889. p. 2. 
40 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 15 dez. 1889. p. 2. 
41 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 16 dez. 1889. p. 2. 
42 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 17 dez. 1889. p. 2. 
43 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 18 dez. 1889. p. 2. 
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ĽřĝüЊřüЊėŠőƍřüЊкVüŗĿőĽüЊĽŗŹġżĽüőЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊĴŠżüŗЊĝĽƠƍőĵüĝŠƀЊŠЊŗüƍЊ
estado de saúde da Imperatriz, os preparativos para a viagem e a presenç a do 
Imperado r na Sociedade de Geografia, na qual assistiu uma conferência 44. Foram 
ainda noticiadas dúvidas quanto à realização da viagem ao norte de Portugal, 
bem como ao estado de saúde da Imperatriz 45. O deslocamento viria a se 
confirmar, sendo publicada  informação acerca da ėĺġĵüĝüЊĝŠƀЊк_ŗŹġżüĝŠżġƀЊĝŠЊ
8żüƀĽőЊüЊ9ŠĽŗĖżüлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊüƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀЊġŗŹżġġřĝĽĝüƀЊġŗЊƈüőЊőŠėüőĽĝüĝġ46, 
assim como um correspondente descreveu detalhes da presença dos mesmos 
em terras coimbrãs 47. Em seguida o jornal passou a descrever a visita dos 
ĽŗŹġżüřƈġƀЊ ČЊ ėĽĝüĝġЊ ĝŠЊ ¸ŠżƈŠМЊ ŠřĝġЊ кĴŠżüŗЊ ėƍŗŹżĽŗġřƈüĝŠƀЊ ŹŠżЊ ĖüƀƈüřƈġЊ
ŹŠƠŠл48. 

Ao final de dezembro de 1889, o Diário Ilustrado ĝĽƠƍőĵŠƍЊŠЊкĴüőġėĽŗġřƈŠЊ
ĝüЊ_ŗŹġżüƈżĽƯЊĝŠЊ8żüƀĽőл na cidade do Porto . A esse respeito, o periódico dizia 
ŻƍġМЊкřüЊĽŗŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊĝüżЊƍŗЊżġƈżüƈŠЊĽƀŠőüĝŠЊĝüЊĽőƍƀƈżġЊġƦƈĽřƈüлМЊżġŹżŠĝƍƯĽüЊ
üŻƍġőġЊ żġėġřƈġŗġřƈġЊ ŹƍĖőĽėüĝŠМЊ кŠřĝġЊ ġƀƈēŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ żġŹżġƀġřƈüĝŠƀЊ ŠЊ ƠġőĺŠЊ
Imperador e seu neto , ŠЊ ¸żĿřėĽŹġЊ ?ЛЊ ¸ġĝżŠЊ ƍĵƍƀƈŠл49. Tal passamento  foi 
apontado  como mais um dos fatores a aumen tar os sofrimento s de Pedro II: 

 

                                                           
44 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 20 dez. 1889. p. 2. 
45 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 21 dez. 1889. p. 2. 
46 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 24 dez. 1889. p. 1. 
47 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 25 dez. 1889. p. 1. 
48 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 26 dez. 1889. p. 1. 
49 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 29 dez. 1889. p. 2. 
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Fomos ontem à tarde dolorosamente surpreendidos pelo telegrama (...) dando 
notícia de que falecera no Porto a virtuosa e boníssima Imperatriz do Brasil.  

Não bastavam ao honrado velho, que dirigiu por largos anos, como sober ano, os 
destinos daquele país, os desgostos lancinantes com que nos últimos tempos lhe 
amarguraram a alma pura e digna.  

Eram poucas ainda as provações e os reveses. Amante da sua pátria como os que 
mais o são, foi expulso e banido dela. Velho e enfermo, um a revolução apeou -o do 
trono e roubou -lhe a coroa imperial que tanto honrara. Agora, a morte desapiedada 
rouba -lhe a esposa. 

Não eram ainda bastantes os infortúnios sofridos. O destino crudelíssimo deu -lhe 
mais este, que é de natureza a fulminá -lo de vez, pois se trata da companheira de 
todas as suas amarguras, da sua esposa dileta e, morta ela, estamos seguros de que o 
honrado e simpático velho não terá forças para resistir a um outro golpe. 50 

 

 

                                                           
50 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 29 dez. 1889. p. 2. 
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O agravamento do estado de saúde e o falecimento da Imperatriz foram 
descritos em suas minudências 51. Diante do quadro, era noticiado que o 
_ŗŹġżüĝŠżЊŹüƀƀüżüЊкƀŠĴżĽƠġőŗġřƈġлЊġЊкĖüƀƈüřƈġЊüĖüƈĽĝŠл52. ¿ŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк ЊŗŠżƈġЊ
ĝüЊ_ŗŹġżüƈżĽƯЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠ ilustrada lusa atribuiu a culpa de tal 
falecimento aos realizadores da mudança institucional no Brasil:  

 
A falta de espaço e a natureza do dia em que escrevíamos não nos deixaram 

ontem dizer uma triste verdade, amarga por certo para os republicanos do Brasil que 
destronaram o Imperador D. Pedro II e que tanto se ufanam de terem feito uma 
revolução sem derramamento de sangue.  

A verdade é esta: a responsabilidade da morte da Imperatriz do Brasil cabe inteira 
ao fautores daquela revolução, e deve no atual momento pesar -lhes no fundo das 
consciências como um remorso.  

Tinha de morrer, dirão eles, e repeti -lo-ão talvez os republicanos de cá, os 
mesmos que, segundo as afirmações do Sr. Rui Barbosa e do primo Rufino, tantos 
serviços têm prestado à nova República  Brasileira.  

Tinha de morrer, era velha e achacada.  
Mas exatamente por ser enfermiça e velha é que tinha jus a ser tratada com 

desvelos, atenções e caridade.  
Ora o jacobinismo do marechal Deodoro e seus lugares -tenentes não a tratou 

assim.  
Pegou uma senhor a respeitável e virtuosíssima, vergada ao peso dos anos e da 

doença, aprisionou -a desrespeitosamente , como se fosse uma criminosa, fê -la 
embarcar pelo frio da noite a bordo de um navio, e enviou -a a Europa sob o rigor da 
invernia, destronando -lhe o esposo, pondo -lhe em risco a vida da filha e dos netos, 
ferindo -a de morte em pleno peito.  

Tudo isto são fatos de ontem, que ninguém contesta, que estão nitidamente 
impressos na memória de todos nós.  

                                                           
51 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 30 dez. 1889. p. 2. 
52 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 31 dez. 1889. p. 2. 
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De tais fatos resultou o aniquilamento de uma existência precio sa, que era o 
único amparo do infeliz Imperador destronado e a sua derradeira alegria no mundo.  

Aí temos já uma sepultura aberta pelos republicanos do Brasil, por aqueles que se 
vangloriam de não ter derramado sangue.  

E as mãos que abriram, sabem, em suas consciências, que uma outra sepultura 
foi cavada também.  

É questão de pouco tempo, talvez, para que ela se feche sobre mais um cadáver. 53 

 

As notícias do Diário Ilustrado acerca de D. Pedro II prosseguiram nos 
primórdios de 1890, vindo a ter cada vez menor incidência, à medida que o 
Imperador se retirou de Portugal. Entretanto, a funesta previsão realizada pelo 
jornal de que o falecimento da Imperatriz viria a acarretar tam bém no 
desaparecimento de seu marido, viria a se confirmar no final de 1891. A morte 
de D. Pedro II recebeu especial atenção da folha portuguesa, primeiramente por 
ŗġĽŠЊĝġЊƍŗüЊřŠƈüМЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőЊėŠżżġżüЊġŗЊpĽƀĖŠüЊкüЊřŠƈĿėĽüЊĝġЊƈġżЊĴüőġėĽĝŠЊ
em França o Sr . D. Pedro de Alcântara, ex -_ŗŹġżüĝŠżЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊĽřĴŠżŗġЊŻƍġЊ
ƠĽżĽüЊüЊƀġżЊėŠřĴĽżŗüĝŠЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝġЊƈġőġĵżüŗüƀЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŊŠżřüőМЊкüЊ
opinião pública mostrava -se impressionada pela morte desse simpático e 
ĝġƀĝĽƈŠƀŠЊüřėĽēŠлМЊŠЊŻƍüőЊкĴŠĽЊĖŠřĝŠƀŠЊġЊĽőƍƀƈżüĝo, que amou sempre a sua pátria 
ġЊŻƍġЊƈēŠЊőŠřĵġЊĝġőüЊŗŠżżġƍМЊėĺġĽŠЊĝġЊĝġƀġřĵüřŠƀЊġЊƀüƍĝüĝġƀлЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊ
ġƀėőüżġėĽüЊŻƍġЊřüŻƍġőüЊġĝĽĚēŠЊĴüőƈüżüЊġƀŹüĚŠМЊŗüƀЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊřēŠЊĝġĽƦüżĽüЊкĝġЊ
presar à memória do ex -Imperador do Brasil a ampla homenagem que lhe é 
ĝġƠĽĝüл54. 

                                                           
53 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 30 dez. 1889. p. 2. 
54 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 6 dez. 1891. p. 1. 
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O Diário Ilustrado  cumpriria a sua promessa, trazendo uma página de 
honra em homenagem ao passamento do governante exilado, repetindo a 
inserção de seu retrato a dominar a folha inicial do periódico, o qual era 
acompanhado pelo editorial intitu őüĝŠЊк~Њ¿ġřĺŠżЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊĝġЊ őėĄřƈüżüЊвġƦ-
_ŗŹġżüĝŠżЊĝŠЊ8żüƀĽőглЛЊ ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝŠЊƀŠĖġżüřŠЊĴŠżüŗЊĝĽƠƍőĵüĝŠƀЊüőĵƍřƀЊüŹŠżƈġƀЊ
de sua biografia  e detalhes de sua  carreira  política. O final da vida do imperante, 
marcado pelo exílio foi lembrado pelo jornal ao const üƈüżЊŻƍġМЊкřüЊƠġőĺĽėġМЊüЊ
ĽřĴőƍĥřėĽüлЊĝġЊƍŗüЊкŗýЊġƀƈżġőüлЊüėġřƈƍŠƍ-se, pois, apesar de ver-ƀġЊкżŠĝġüĝŠЊĝüЊ
ĴĽőĺüЊġЊĝŠƀЊřġƈŠƀлМЊġőġЊкŹġżĝġżüЊƀƍüЊġƀŹŠƀüМЊƍŗüЊ¸żĽřėġƀüЊĖŠřĝŠƀĿƀƀĽŗüлМЊƠġřĝŠ-
üЊкŗŠżżġżЊġŗЊƈġżżüЊġƀƈżüřĺüМЊŹŠƀƈŠЊŻƍġЊĺŠƀŹĽƈüőġĽżüМЊġЊġőġЊŹżšŹżĽŠЊüėüĖŠu a vida 
őŠřĵġЊĝüЊŹýƈżĽüМЊġƦĽőüĝŠМЊƠġőĺŠЊġЊĝŠġřƈġлЛЊxüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊĴŠőĺüМЊŠЊĴüőġėĽĝŠЊ
demonstrara ao longo de sua existência ampla capacidade político -
üĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüМЊüŠЊüĴĽżŗüżЊŻƍġЊƀġƍЊкżġĽřüĝŠЊĴŠżüЊŹżŠŹĿėĽŠЊüŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠМЊ
ao progresso do Brasil, não  só pelo que tocava às relações externas, mas 
ƈüŗĖĢŗМЊġЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġМЊČЊŠżĝġŗЊġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĽřƈġżřüл55. 

O diário lisbonense ressaltava alguns dos considerados feitos 
governativos de Pedro II, como a pacificação interna do país, a vitória na Guerra 
do Paraguai e a aĖŠőĽĚēŠЊĝüЊġƀėżüƠüƈƍżüЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкġŗЊƈŠĝüЊ
üЊCƍżŠŹüЊġżüЊ¸ġĝżŠЊĝġЊ őėĄřƈüżüЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊġЊżġƀŹġĽƈüĝŠлМЊĴüƈŠżЊŻƍġЊƈġżĽüЊƀĽĝŠЊ
żġƀŹŠřƀýƠġőЊŹġőüƀЊкüƈġřĚŷġƀЊĝŠЊÞġőĺŠЊvƍřĝŠЊŹüżüЊŠЊƠüƀƈŠЊ_ŗŹĢżĽŠЊŻƍġЊüŻƍġőġЊ
ĽőƍƀƈżüĝŠЊŗŠřüżėüЊĵŠƠġżřüƠüлЛЊPara o jożřüőМЊŹŠĝġżĽüЊкĝĽƯġż-se que o senhor 
Pedro de Alcântara foi o Brasil, porque toda a prosperidade daquele país foi 

                                                           
55 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 7 dez. 1891. p. 1. 
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ĽřĽėĽüĝüЊġЊżġüőĽƯüĝüЊƀŠĖЊŠЊƀġƍЊėŠřƀƍőüĝŠлМЊƈġřĝŠЊüЊCƍżŠŹüЊƀġЊüėŠƀƈƍŗüĝŠЊкüЊ
żġƀŹġĽƈüżЊŠЊ_ŗŹĢżĽŠЊřŠЊ_ŗŹġżüĝŠżлЛЊ ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊĽŗŹőüřƈüĚēŠЊĝüЊ»ġŹública no 
Brasil, a publicação restringia -ƀġЊüЊĝĽƯġżЊŻƍġЊкřēŠЊĢЊüĵŠżüЊŠėüƀĽēŠЊĝġЊżġėŠżĝüż-se 
a história da revolução que destronou D. Pedro II, mas o que é certo é que Sua 
vüŊġƀƈüĝġЊĺüƠĽüЊƀĽĝŠЊġőġƠüĝŠЊƈüřƈŠЊřŠЊėŠřėġĽƈŠЊĝŠЊŗƍřĝŠлМЊŻƍġЊüƈĢЊŗġƀŗŠЊ
destronado, ġŗЊ ƀƍüЊ ŗŠżƈġМЊ кüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ġƍżŠŹġĽüЊ ŹżġƀƈüЊƍŗüЊ řŠĖżġЊ ġЊ ŊƍƀƈüЊ
ĺŠŗġřüĵġŗЊüŠЊƀġƍЊřŠŗġМЊČЊƀƍüЊŗġŗšżĽüл56. 

Ainda em relação às lembranças destinadas à figura imperial brasileira, o 
ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ ŹżšŹżĽüЊ VżüřĚüМЊ żġŹƍĖőĽėüřüМЊ ƠüĽЊ żġřĝġżЊ üŠЊ ġƦ-
Imperador  ĝŠЊ8żüƀĽőЊƍŗЊĽŗŹŠřġřƈġЊƈżĽĖƍƈŠЊĝġЊƀüƍĝüĝġЊġЊżġƀŹġĽƈŠлЛЊlýЊġŗЊżġőüĚēŠЊ
üЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊк¸ġĝżŠЊĝġЊ őėĄřƈüżüЊġżüЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊŠЊƀŠĖġżüřŠЊĝġЊ
ƍŗüЊřüĚēŠЊüŗĽĵüлМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊкŻƍüƀġЊƍŗЊĽżŗēŠМЊƍŗЊŹüƈżĿėĽŠЊĝŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЛЊ
Reiterava tal convicção, ao lembr üżЊŻƍġЊŠЊŗŠżƈŠЊġżüЊкőĽĵüĝŠЊŹŠżЊőüĚŠƀЊŗƍĽƈŠЊ
ġƀƈżġĽƈŠƀЊČЊĴüŗĿőĽüЊżġüőЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƈġżżüƀЊőƍƀüƀЊкŗŠżƈŠƀЊŠƍЊƠĽƠŠƀМЊŠƀЊ
seus parentes ilustres лМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ ŹŠƀƀƍĽżЊ ŹŠżЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ кƍŗüЊ ƠĽƠüЊ ƀĽŗŹüƈĽüлМЊ
visitando -ŠЊ кŹŠżЊ ŗƍĽƈüƀЊ ƠġƯġƀлМЊ ƈüřƈŠЊ ŻƍġЊ ŹüżüЊtal país  vĽġżüЊ кőŠĵŠЊ ŻƍġЊ ĴŠĽЊ
ĝġƀƈżŠřüĝŠлЊġМЊřŠЊŗġƀŗŠЊőƍĵüżМЊƠĽżĽüЊüЊкĴĽřüőŗġřƈġМЊĝŠżŗĽżЊŠЊƀŠřŠЊġƈġżřŠлЛЊ őĢŗЊ
ĝĽƀƀŠМЊüőĽřĺüƠüƠüЊŻƍġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊżġėġĖĽüЊкŠЊŗŠżƈŠЊėŠŗЊüЊŗġƀŗüЊżġƠġżĥřėĽüЊġЊ
estima com que o ĺŠƀŹġĝüżüЊŠЊƠĽƠŠМЊřüЊĖŠüЊġЊřüЊŗýЊĴŠżƈƍřüл57. 

 

 
                                                           
56 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 7 dez. 1891. p. 1. 
57 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 7 dez. 1891. p. 1. 
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Uma vez noticiado o  desaparecimento de Pedro II e realizada a 
homenagem editorial, o Diário Ilustrado  continuou a trazer informes sobre o 
falecido e os atos fúnebres, como ao destacar que o Rei de Portugal resolvera 
кƈŠŗüżЊőƍƈŠЊĝġЊƠĽřƈġЊĝĽüƀЊŹġőüЊŗŠżƈġЊĝġЊƀġƍЊƈĽŠМЊŠЊƀġřĺŠżЊ¸ġĝżŠЊĝġЊ őėĄřƈüżüлМЊŠƍЊ
ao anunciar a vinda da filha do ex -Imperador para o enterro do pai e também ao 
řŠƈĽĴĽėüżЊŻƍġЊкŠЊĵŠƠġżřŠЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊVżüřėġƀüЊżġƀŠőƠġƍЊŻƍġЊƀġŊüŗЊŹżġƀƈüĝüƀЊüЊ
?ЛЊ¸ġĝżŠЊƈŠĝüƀЊüƀЊĺŠřżüƀЊŗĽőĽƈüżġƀлМЊƈġřĝŠЊėŠřƈĽřƍüĝŠЊкġŗЊĵżüřĝġЊüĴőƍĥřėĽüЊüs 
ƠĽƀĽƈüƀлЊüŠЊĺŠƈġőЊŠřĝġЊƀġЊġřėŠřƈżüƠüЊŠЊėŠżŹŠЊĝŠЊƀŠĖġżüřŠЊĴüőġėĽĝŠЛЊ ŹüżġėĽüЊ
üĽřĝüЊƍŗüЊřŠƈüЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠМЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőМЊкŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊĴĽġĽƀЊüŠЊüřƈĽĵŠЊ
żġĵĽŗġлЊƀġЊżġƍřĽżĽüŗЊкŹüżüЊŗüřĽĴġƀƈüżЊŹƍĖőĽėüŗġřƈġЊŠЊƀġƍЊŹġƀüżЊŹġőüЊŗŠżƈġЊĝġЊ
?ЛЊ¸ġĝżŠл58. Em outr a edição, era reitera do ŻƍġЊкřƍŗġżŠƀüƀЊŹġƀƀŠüƀЊėŠřƈĽřƍüŗЊ
ƠĽƀĽƈüřĝŠЊŠЊėüĝýƠġżЊĝġЊ?ЛЊ¸ġĝżŠлЊġЊĝġƈüőĺüƠüЊüЊƀŠőġřĽĝüĝġЊĝüЊŹżġƀƈüĚēŠЊĝġЊ
honras militares que a ele seriam atribuídas na França.  Referia -se ainda ao 
agendamento da partida dos restos mortais para Portugal e comunicava a 
ĝġėĽƀēŠЊĝġЊŻƍġЊкüЊėŠżƈġЊĖżĽƈĄřĽėüЊƈŠŗüЊőƍƈo oficial pela morte de D. Pedro de 
8żüĵüřĚüл59. 

Com entusiasmo, a publicação lisbonense demarcava que estava a 
ėŠřƀƈüżЊкŻƍġЊġŗЊĝġŗŠřƀƈżüĚēŠЊĝŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊĝüЊřüĚēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊŹġőüЊŗŠżƈġЊ
de Pedro II e, em conformidade com o procedimento do governo da República 
Francesa, que mandou fazer solenes exéquias a ŠЊƠġřġżüřĝŠЊġƦƈĽřƈŠлМЊƀġЊĴüżĽüЊŠЊ
ŗġƀŗŠЊġŗЊpĽƀĖŠüМЊкėŠŗЊĵżüřĝġЊƀŠőġřĽĝüĝġлЊġЊкŠЊüėŠŗŹüřĺüŗġřƈŠЊġЊŠĴĿėĽŠƀЊĝġЊ

                                                           
58 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 8 dez. 1891. p. 2. 
59 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 9 dez. 1891. p. 2. 
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ėŠżŹŠЊŹżġƀġřƈġлЛЊ řƍřėĽüƠüЊŻƍġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊĵŠƠġżřüŗġřƈüőЊĝġƠġżĽüЊŹƍĖőĽėüżЊкŠЊ
ŹżŠĵżüŗüЊĝŠЊĴƍřġżüőлЊġЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊĺüƠġżЊкĴġżĽüĝŠЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊżġŹüżƈĽĚŷġƀ 
ŹƎĖőĽėüƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊƠýżĽüs cortes europeias estavam tomando luto pelo 
desaparecimento do ex -_ŗŹġżüĝŠżЊġЊŻƍġЊкüƀЊġƦĢŻƍĽüƀЊƀēŠЊĵżüřĝĽŠƀüƀлЊġŗЊ¸üżĽƀМЊ
ĺüƠġřĝŠЊкŗƍőƈĽĝēŠЊġřŠżŗġлЊüЊƠĽƀĽƈüżЊŠЊüƈüƎĝġЊĝŠЊĴüőġėĽĝŠ60. Em seguida, o jornal 
publicou o passo a pass o das solenidades que marcariam as atividades fúnebres 
de Pedro II 61.  

À chegada do corpo e ao desencadear dos atos funéreos, o Diário Ilustrado 
dedicou mais uma edição especial com o retrato e o editorial denominado 
к_ŗŹġżüĝŠżЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊĽřĴŠżŗüƠüЊŻƍġЊкĢЊĺŠŊġЊŻƍġЊƀġЊżġüőĽƯüЊŠЊ
ĴƍřġżüőЊĝŠЊƀġřĺŠżЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊĝġЊ őėĄřƈüżüлМЊüřƍřėĽüřĝŠЊŻƍġЊк¸ŠżƈƍĵüőЊżġėġĖġżýЊŠЊ
morto ilustre com o mesmo respeito e carinho com que por tantas vezes o 
ĺŠƀŹġĝŠƍЊřüƀЊĺŠżüƀЊĝġЊŹżšƀŹġżüЊġЊėŠřƈżýżĽüЊĴŠżƈƍřüлЛЊ¿ġŗЊĝġĽƦüżЊĝġЊżġėordar a 
ėŠřĝġřüĚēŠЊüŠЊġƦĿőĽŠМЊüЊĴŠőĺüЊƀġřƈġřėĽüƠüЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊкüŠЊŗġřŠƀЊĝġƀėüřƀüżЊ
eternamente num país amigo aquele que se viu forçado a morrer longe da 
ŹýƈżĽüлЛЊ Њ ƀġĵƍĽżЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝġƀėżġƠĽüЊ ĝġƈüőĺüĝüŗġřƈġЊ ŠЊ ėŠřŊƍřƈŠЊ ĝüƀЊ
solenidades fúnebres, dando grand e destaque para as autoridades presentes 62. 
Passado o funeral, o diário lusitano voltou a noticiar em pormenores cada uma 
das etapas que marcou o trajeto, o cortejo e o enterro 63, havendo ainda referência 

                                                           
60 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 10 dez. 1891. p. 2. 
61 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 11 dez. 1891. p. 3. 
62 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 12 dez. 1891. p. 1. 
63 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 14 dez. 1891. p. 2. 
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à missa rezada no dia seguinte, encerrando -se as ativ idades alusivas ao 
falecimento do Imperador destronado 64. 

 

 
                                                           
64 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 7 dez. 1891. p. 1. 
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As publicações de caráter monarquista se utilizaram de diversas 
estratégias discursivas para valorizar a forma de governo reinante em Portugal 
e enfrentar ardorosamente os inimigos do regime monárquico. Esse discurso 
político antirrepublicano sustentou arg umentos que tinham por meta apontar 
ŹüżüЊŠƀЊŹżŠĴƍřĝŠƀЊкŗüőġƀлЊŻƍġЊüЊŗƍĝüřĚüЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊŹŠĝġżĽüЊƈżüƯġżЊüЊƍŗЊ
país, de maneira que o caso brasileiro viria a constituir a prova concreta daquilo 
que era denominado como  moléstias nacionais. Promovendo o co mbate aos 
adversários e tecendo profundas críticas à jovem República, tais folhas tinham 
um intento bem mais profundo o qual correspondia à defesa exacerbada da 
Monarquia em Portugal, que sofreria ainda maiores contestações a partir da 
transformação instit ucional ocorrida no Brasil 65. O Diário Ilustrado  cumpriu à 
risca todo esse projeto discursivo e a figura de D. Pedro II serviu como estratégia 
primordial para a execução das ações atinentes. Desde a sua derrubada pela 
mudança institucional no Brasil, passan do pelo exílio, pela chegada a Portugal, 
até o momento de  seu falecimento e enterro em solo português, o periódico 
acompanhou o ex -Imperador, transformando -o em verdadeiro ícone do bom 
governante que fora injustiçado e atraiçoado por seu próprio povo , que decidira 
jogar -ƀġЊ řüƀЊ кüƠġřƈƍżüƀЊ żġŹƍĖőĽėüřüƀлЛЊNa defesa ardorosa das instituições 
monárquicas, o diário lisbonense utilizava -se do Brasil para apontar o que 
considerava como malefícios republicanos e, mantendo uma visão espelhada, 

                                                           
65 ALVES, Francisco das Neves. O discurso político das folhas monarquistas lisboetas acerca da 
proclamação da República no Brasil. In: ALVES, Francisco et all (orgs.). História Polí tica: Brasil & 
Rio Grande do Sul: estudos históricos . Rio Grande: Editora Pluscom, 2013. p. 30. 
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olhava para o Brasil, m as refletia a conjuntura interna lusa, mantendo -se 
firmemente em sua conduta antirrepublicana.  
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Os decênios finais dos Oitocentos foram  marcados por uma etapa de 
avanços do jornalismo português. Ainda que o país passasse por dificuldades, 
mormente as de ordem econômico -financeira, a imprensa encontrava -se bem 
estabelecida, com a circulação de periódicos consolidados há décadas e o 
surgime nto de novos projetos editoriais. Um dos gêneros que caiu no gosto do 
público foi o do periodismo ilustrado -humorístico, com suas tiradas chistosas, 
satíricas e irônicas, associadas à inserção da imagem em suas páginas, fatores 
que lhes granjearam ampla po pularidade. Assim como no conjunto das 
atividades jornalísticas lusas, o epicentro no qual se concentravam os jornais 
era a capital, polo irradiador cultural do país, sendo secundada pela cidade do 
Porto, na qual se desenvolveram publicações dos mais varia dos estilos, entre 
elas as voltadas ao satírico -humorístico vinculado à arte caricatural. Dessa 
maneira, no contexto portuense foram vários os títulos de periódicos caricatos, 
que agitaram a sociedade, promovendo a crítica política, a social e a de 
costume s. Em meio a tais enfoques, houve uma intensa abordagem envolvendo 
o feminino e o casamento, elementos que constituem o escopo deste ensaio 66. 

Nesse quadro, o século XIX foi marcado por uma verdadeira 
internacionalização das práticas jornalísticas que se espalharam desde as 
grandes metrópoles até os mais recônditos lugares. Jornais de gêneros variados 
circulavam atendendo a uma crescente demanda por informação e  

                                                           
66 Texto adaptado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. A mulher e as relações de gênero em 
imagens e textos: visões do feminino e do casamento na imprensa ca ricata portuense no último 
decênio do século XIX . Lisboa: CLEPUL, 2019. 
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entretenimento. Dentre estes vários estilos, a imprensa ilustrada de cunho 
satírico -humorístico ganhou notório terreno, e uma série de publicações 
voltadas à divulgação da caricatura aprimorou -se gráfica e editorialmente. 
Associando texto e imagem e prati cando um jornalismo essencialmente crítico -
opinativo, as folhas caricatas ganharam o gosto do público leitor e cultivaram 
popularidade até mesmo entre os setores pouco letrados das sociedades. Tal 
fenômeno também ocorreu no âmbito português, notadamente na  segunda 
metade daquela centúria, na qual circulou expressiva quantidade de títulos, com 
destaque para a cidade do Porto.  

 As páginas destas publicações apresentavam detalhes da vida em 
sociedade sob um prisma caricatural, revelando visões e versões multi facetadas 
acerca do cotidiano e das vivências sociais em seus fundamentos 
conjunturais/circunstanciais. Dentre os tantos elementos constitutivos das 
sociedades, a partir de um aguçado olhar crítico e enfoque cômico, os periódicos 
caricatos portuenses obser varam e interpretaram a figura feminina e o 
casamento . As folhas caricatas sustentavam manifestações calcadas no humor 
e na ironia, explorando o cotidiano político, econômico e social, em projetos 
editoriais nos quais o leitor poderia se sentir inserido ou  mesmo na condição de 
protagonista da realidade retratada 67. A imprensa voltada à arte caricatural  
visava a essencialmente ocupar um espaço alternativo no conjunto do 

                                                           
67 ALVES, Francisco das Neves. A linguagem da pequena imprensa portuguesa diante da 
proclamação da República no Brasil. In: VAZ, Artur Emilio Alarcon & PÓVOAS, Mauro Nicola 
(orgs.). Literatura, história e fontes primárias . Curitiba: Editora CRV, 2013. p. 122-123. 
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jornalismo de então, representando uma verdadeira opção diferenciada em 
relação ao modelo sério de muitos dos outros jornais. As formas de linguagem 
estampadas em suas páginas revelavam estratégias discursivas propícias a 
oferecer tais alternativas, pois, ao passo que as demais publicações voltavam -se 
à seriedade e à univocidade, ao gênero cari cato restavam as equivocidades de 
todo gênero, a piada, o trocadilho, o humor e a poesia. Os versos, com seu ritmo 
próprio, as formas de manifestação popular destacadas inclusive graficamente e 
o diálogo impresso de maneira direta, em um conjunto contínuo de perguntas e 
respostas constituíam exemplificações típicas das formas de expressão 
discursiva da pequena imprensa, que, aos unívocos jornais ditos sérios, 
retrucava com a equivocidade. Dava -se assim uma verdadeira oposição no que 
tange às construções dis cursivas, através do humor, do chiste ou do mero 
trocadilho e na manifestação de uma forma essencialmente equívoca ou 
ambígua. Nesse quadro, o humor e a pilhéria são ambíguos por natureza e sua 
utilização serve como uma descarga emocional em relação ao pod er, bem como 
a sua abstração no que tange à tirania da univocidade 68.  

Era com tais estratégias discursivas que os caricatos, em tom jocoso, 
acidamente crítico e ferinamente irônico em suas páginas, intentavam 
constituir uma opção alternativa e conquistar o  público leitor 69. Sua intenção 
primordial era oferecer um jornalismo diferenciado, mais direto e contundente. 
Na linha do humor, mas acrescendo o apelo visual da imagem, tais publicações, 

                                                           
68 EPSTEIN, Isaac. Gramática do poder . São Paulo: Ática, 1993.p. 123-125. 
69 ALVES, 2013, p. 123 e 136. 
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em um trabalho de interdiscursividade entre a cultura escrita e a cu ltura oral, 
instalavam -se na fronteira entre a ética e a estética, explorando a cotidianidade 
política, econômica e social e fazendo convergir, pela representação visual, a 
sátira da palavra, política ou social, com a imagem, acabando por influenciar a 
opinião pública 70. 

Nesses periódicos a caricatura, como meio de provocar o contraste 
desejado, servia -ƀġЊĝŠЊėţŗĽėŠЊŹüżüЊĝġƀėŠĖżĽżЊüЊŹŠƀƀĿƠġőЊкƠġżĝüĝġлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƍŗüЊ
nova maneira de olhar o mundo visando a que o leitor despertasse e sentisse o 
que se passava em redor, uma vez que ela não resignava, desafiava, provocava o 
riso, quase instantaneamente, e a reflexão. Apesar dos limites que impunha a 
taxa de analfabetismo, a partir da sistemática ilustração em periódicos, 
sobretudo da caricatura, criava -se o impacto  necessário o qual conduzia à 
atenção sobre o periódico, mesmo na condição de iletrado. Com imagem e texto 
incisivos, as folhas caricatas, como representantes da pequena imprensa 
traziam em si a tradução da crítica a um sistema degradado, levado aos limite s 
do absurdo, ou seja, a sua troça e sua negação representavam a subversão da 
própria ordem social e de específicas visões de mundo 71.  

A imagem expressa pela caricatura refletia sucessivamente a realidade 
exterior, a criação plástica e a realidade interior 72, de modo que nos 

                                                           
70 ALVES, José Augusto dos Santos. O poder da comunicação . Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005. p. 124-125. 
71 ALVES, 2005. p. 123, 125 e 127-128. 
72 HUYGHE, René. O poder da imagem . Lisboa: Edições 70, 1986. p. 33. 
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hebdomadários caricatos eram reproduzidos hábitos do cotidiano e do popular, 
como uma língua afiada, pronta a criticar, a cobiçar, a por ao ridículo todos 
aqueles que fugiam à mediana, ou que punham em risco a passividade das suas 
vidas.  Tais jornais surgiam em significativa quantidade, mas eram, em geral de 
curta duração e os motivos econômicos constituíam a base dessas falências, já 
que representavam aventuras dos próprios jornalistas e desenhadores gráficos, 
sem capitalistas por detrás . Nesse quadro, bastava uma reação lenta do público 
em aderir ao projeto, ou uma querela judicial, para destruir a proposta e, se a isso 
se juntava falta de qualidade gráfica e humorística, o público não comprava e 
mais depressa se extinguia 73. Em alguns ca sos, entretanto, haveria maior êxito e 
tais folhas adquiririam sucesso entre os leitores, mantendo uma circulação 
regular por significativos períodos e garantindo uma excelente qualidade 
gráfica.  

No derradeiro decênio dos Oitocentos, a imprensa da cidade d o Porto 
atingia níveis significativos de desenvolvimento, sendo perceptível uma 
constante evolução quantitativa e qualitativa do periodismo. Dentre os vários 
gêneros jornalísticos presentes no âmbito portuense um dos que obteve grande 
destaque foi aquele q ue mais a contento representou a chamada pequena 
imprensa através dos hebdomadários de conteúdo caricato. O Porto, como 
segunda cidade do país, vivia em um provincianismo requintado, com 
desenvolvimento próprio de gostos e interesses estéticos por vezes 

                                                           
73 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de imprensa em Portugal (na 
monarquia, 1847/1910). Lisboa: Edição Humorgrafe/SECS, s/data. v. 1,  s/data, v. 1, p. 14 e 202. 
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in dependentes dos de Lisboa. Nesse âmbito, a comuna nortista desenvolveu a 
sua escola pictórica, de modo que a própria imprensa, em sua variante burlesca 
e humorística, procuraria manter aquela independência ao longo dos anos. Este 
final de século represento u um dos pontos altos da caricatura portuense, pelo 
menos até o encerramento da centúria, quando chegou o fim de um período 
humorístico, acompanhando as alterações profundas da própria sociedade 
lusa 74. 

Apresentar versões a respeito das realidades as mais v ariadas sob o 
prisma do humor, da jocosidade, da ironia e da crítica foi uma marca registrada 
dessas publicações ligadas essencialmente à caricatura. Ainda que mostrassem 
um mundo a partir de lentes distorcidas Э afinal todo jornal é um construtor de 
verda des (as suas próprias) Э tais folhas serviram muito a contento para revelar 
certos detalhes do cotidiano da comunidade onde circulavam, muitos deles 
pouco ou nada abordados em outros gêneros jornalísticos. Tal visão caricatural 
trazia em si a perspectiva c alcada em dois horizontes essenciais, ou seja, o 
espírito crítico e a tendência moralizadora normalmente presentes nesse tipo de 
periódico, cujos representantes mostravam -se comumente prontos a apontar 
aquilo que consideravam como acertos e erros da vida e m sociedade. Textos e 
desenhos com ataques cáusticos, chalaças desabridas, censuras ferinas, ironias 
finas e os mais diversificados matizes de humor traduziam facetas da 
sociabilidade e intrincadas relações humanas.  

                                                           
74 SOUSA, s/data, v. 1, p. 192 e 413. 
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Dentre os temas abordados pelos periódic os caricatos portuenses não 
poderia faltar um daqueles que intrinsicamente caracterizou as sociedades do 
século XIX Э as relações de gênero e mais especificamente a figura da mulher, 
cuja abordagem normalmente foi direcionada, direta ou indiretamente, à 
questão do casamento. Visto sob os mais variados prismas o matrimônio era 
encarado pela imprensa caricata como o destino mais aceitável para homens e 
mulheres e como uma verdadeira culminância das vivências sociais. Mas, ao 
mesmo tempo em que apresentavam o casamento como uma meta a ser 
atingida, os caricatos, de acordo com seu cunho crítico e tom moralizador, não 
deixaram de mostrar também as mazelas que cercavam essa relação social.  

Na construção de tais realidades, as folhas caricatas destinaram especial 
atenção ao feminino, plasmando identidades antagônicas e multifacetadas para 
as mulheres. Nesse sentido, elas foram idealizadas como a melhor obra da 
criação do mundo e o anjo tutelar que guiava os caminhos do homem, desde que 
seguissem os ditames esperado s para uma boa esposa. Por outro lado, muitos 
dos fatores que levavam ao desgaste do matrimônio foram atribuídos pelos 
caricatos às mulheres, que eram edificadas a partir de uma versão 
completamente díspar em relação àquela, sendo mostradas como um grande 
empecilho e um mal extraordinário colocado frente ao homem, sendo sua 
imagem transmutada para a de um ser maléfico que levava à destruição do 
casamento.  

Ainda que considerados como essencialmente crítico -opinativos e 
humorísticos e, portanto, não represent antes da imprensa dita séria, 
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despretensiosamente ou não, muitas das visões reveladas pelas publicações 
caricatas, no que tange à sociedade em geral, e à mulher e ao casamento, 
especificamente, revelavam as conversas, os comentários e as pilhérias do 
cotid iano, as quais não encontravam lugar tão amiúde em outros segmentos da 
imprensa. Assim, as versões positivas da mulher como anjo tutelar e esposa 
ideal, ou negativas como um demônio e destruidora do matrimônio não eram 
fruto pura e exclusivamente da criaçã o imaginativa do caricaturista, mas sim 
reproduziam, sob o prisma caricatural, ideias expressas no espaço público e 
privado, de modo corriqueiro ou mais aprofundado, com graça ou seriedade, 
refletindo certos microcosmos do universo de sociabilidades dos Oi tocentos.  

No exercício de tais práticas, os semanários caricatos, às vezes com 
humor, em outras com uma propalada seriedade, destinavam a si mesmos uma 
função moralizadora, chegando a denunciar possíveis desvios e mazelas de 
natureza social ou no que tange  à moralidade, à civilidade e aos bons hábitos. 
Foi na realização da crítica social e de costumes que esses jornais mais 
retrataram a figura feminina, estabelecendo um amplo horizonte de 
interpretações acerca das mulheres. Em linhas gerais, através de estr atégias 
discursivas diversificadas, como os próprios desenhos e suas legendas, as 
anedotas, os jogos de palavras, os versos, as estórias, as narrativas, os diálogos, 
entre tantas outras, essas publicações traziam ao público versões variadas sobre 
as mulher es e suas páginas reproduziam algumas das formas de agir e pensar 
da sociedade retratada.  
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Desse modo, imagens das mulheres foram construídas, desconstruídas, 
reproduzidas e estereotipadas a partir de visões discrepantes e, por vezes, 
antagônicas entre si.  Os responsáveis pelos jornais Э quase sempre do sexo 
masculino Э levaram ao público leitor várias facetas do feminino que traziam a 
lume alguns dos horizontes mentais à época reinantes. Nessa conjuntura, as 
divisões constitutivas da ordem social e, mais p recisamente, as relações sociais 
de dominação e de exploração que naquele final de século ainda se instituíam 
entre os gêneros refletiam perspectivas corporais opostas e complementares, e 
de princípios de visão e de divisão, que levavam a classificar todas  as coisas do 
mundo e todas as práticas de acordo com distinções redutíveis à oposição entre 
masculino e feminino 75. 

A imagem feminina foi extremamente comum nos periódicos caricatos, 
muitas vezes utilizada simbolicamente ou identificada com concretudes 
individuais. Mas as representações simbólicas ou as pessoas identificadas com 
personagens específicos não constituem o foco deste trabalho 76. As mulheres 
aqui destacadas são aquelas que não possuem necessariamente um nome, ou, se 
o tem, pode ser um genérico  ou fictício. São figuras femininas em essência, ou 
seja, aquelas que serviam para estabelecer estereótipos acerca da mulher em 
meio à sociedade portuense. Através de seu olhar crítico/moralizador, os 
caricatos expressavam as visões criadas a respeito das mulheres, refletindo as 
                                                           
75 BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina ЛЊpĽƀĖŠüНЊ»ġőšĵĽŠЊ?нýĵƍüМЊϛϙϚϜЛЊŹЛЊϝϞЛ 
76 Contextualização elaborada a partir de ALVES, Francisco das Neves. A construção de imagens 
acerca da mulher na imprensa caricata lisbonense e carioca nas três décadas finais do século 
XIX . Lisboa: CLEPUL, 2019. 



ENSAIOS HISTÓRICOS ACERCA DA IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA AO FINAL DO 
SÉCULO XIX 

49 
 

conversas do cotidiano, os ditados populares, os comentários jocosos, os 
repetidos axiomas, de modo que tais impressões vinham à tona a partir da 
observação em geral masculina e calcada no humor expressa por tais jornais.  

Os periódi cos caricatos portuenses contribuíram decisivamente na 
edificação de tais representações, articulando -se uma perspectiva que em muito 
aproximava a imagem da mulher caricaturada com aquela criada pelo viés 
popular no dia a dia, naquela derradeira década do século XIX. Em tal quadro, as 
imagens das mulheres, que eram naturalmente múltiplas, foram construídas e 
reconstruídas pelos traços caricaturais, em um caminho de mão dupla, à 
medida que os hebdomadários ilustrados influenciavam a sociedade na qual 
circula vam e eram por ela influenciados, de modo que as figuras femininas 
presentes em suas páginas eram resultado dessa amalgamada interinfluência. 
ЊŗƍőĺġżМЊкüřŊŠлЊŠƍЊкĝġŗţřĽŠлМЊüĴőŠżüƠüЊřüŻƍġőüƀЊŹýĵĽřüƀМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊřüЊüżƈġЊ

do caricaturista, o cômico aparecia  como um meio que o desenhador se servia 
para tornar manifestas aos olhos as contorções que ele observava na 
sociedade 77. Uma das mais destacadas no âmbito lusitano, a imprensa caricata 
editada na cidade do Porto, por meio de sua produção textual e pictóric a 
reconstruiu e refletiu as imagens acerca do feminino e do casamento tão 
candentes naquele final dos Oitocentos.  

 

                                                           
77 BERGSON, Henri.  O riso: ensaio sobre o significado do cômico . 2.ed. Lisboa: Guimarães 
Editores, 1993. p. 31-32. 
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A mulher na caricatura portuense: construções imagéticas  

 

 Nos periódicos caricatos aparecia a perspectiva de refletir sobre os 
mecanismos da  percepção das mulheres pelos homens, uma vez que a mulher 
não deixaria de existir sem a sua imagem. Nesse sentido, as mulheres 
tornavam -se símbolos, ou seja, eram musas das belas artes, ilustrações, 
personagens de romance e gravuras de moda, reflexo ou es pelho do outro. Com 
base em tais imagens elas mudavam também a si próprias, pela consciência de 
que se tratava de uma armadilha, pois não existiria feminino sem a sua 
caricatura, ou seja, sem que fossem denunciados os seus excessos de expressão 
ou de compo rtamento. Ainda no que tange à imagem, tornavam -se também 
significativos os códigos e as representações iconográficas que apareciam 
igualmente interrogados sob o ângulo da diferença entre os sexos 78. Na 
caricatura portuense  tais representações e simbolismos  acerca do feminino 
ganhavam relevo.  

 Prevalecia ainda o ideal feminino da esposa e mãe, votada ao lar e à 
família, o qual estava profundamente entranhado no imaginário coletivo da 
época. Ao longo do século XIX, se formalizava e se estabelecia a ideologia da 
domesticidade, a qual ia assumindo contornos distintos à medida que 

                                                           
78 FRAISSE, Geneviève & PERROT, Michelle. Introdução: ordens e liberdades. In: DUBY, Georges & 
PERROT, Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. v. 4. p. 
13-14. 



ENSAIOS HISTÓRICOS ACERCA DA IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA AO FINAL DO 
SÉCULO XIX 

51 
 

incorporava novas funcionalidades, adequando -se às exigências do progresso 
social 79. Tratava -se, portanto de um momento histórico no qual foi determinante 
da importância crescente atribu ída ao papel da mãe, educadora das crianças e 
responsável, em última análise, pelo ambiente familiar. A imagem materna era 
valorizada pela responsabilidade que lhe fora atribuída na educação da criança, 
na gestão da economia familiar e na moralização dos h ábitos 80. 

  Nos Oitocentos havia ainda uma fixação da mulher ao lar, como a dona 
de casa, revestindo -se a educação doméstica de gravidade, defendendo -se o 
predomínio da virtude 81. Mesmo que houvesse periódicos que já pregavam 
versões alternativas quanto ao p apel da mulher, em uma significativa gama dos 
representantes do jornalismo privilegiava -se a educação dos sentimentos e dos 
comportamentos em função da família, das atividades do coração e não da 
razão, por se quererem as mulheres úteis naquele sentido, um a vez que não se 
desejava que elas estivessem fora da órbita das suas atividades tradicionais 82. 
Ocorria então um reforço da  estrutura da família nuclear, unificada e 

                                                           
79 VAQUINHAS, Irene & GUIMARÃES, Maria Alice Pinto. Econom ia doméstica e governo do lar. 
Os saberes domésticos e as funções de dona de casa. In: VAQUINHAS, Irene (coord.). História da 
vida privada em Portugal Э a Época Contemporânea . Lisboa: Círculo de Leitores e Temas e 
Debates, 2011. p. 194 e 196. 
80 SILVA, Luis a Ferreira da. Entre marido e mulher alguém meta a colher . Cerqueda-Arnoia: À 
Bolina, Editores Livreiros, 1995.  p. 46. 
81 LUCCI, Eduardo Schwalbach. A mulher portuguesa . Porto: Livraria Chardron, 1916.  p. 26. 
82 LOPES, Ana Maria Costa. Imagens da mulher na imprensa feminina de oitocentos: percursos 
de modernidade . Lisboa: Quimera Editores, 2005. p. 205. 
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hierarquizada a partir do poder marital 83. Assim, considerava -se axiomático que 
a função so cial da mulher era a de ser esposa e mãe e que para desempenhar 
este papel necessitava, sobretudo, de valores morais e sentimentais. Ela era 
considerada o anjo do lar , e sua finalidade seria a de criar um ambiente de amor 
e virtude para a sua família, um r efúgio onde o seu marido se poderia proteger 
do mundo atribulado da política e dos negócios 84. 

 Qualquer desvio de tal conduta era observado com restrições, de modo que 
nos caricatos também era apresentada uma versão dicotômica para com o 
feminino, ou seja,  de um lado estava a mulher idealizada como perfeita, desde 
que atrelada ao papel de esposa e mãe e, de outro, aquelas que não se 
direcionavam plenamente em tal direção. Apareciam então olhares positivos e 
negativos quanto à mulher, construindo imagens que  iam da angelical à 
demoníaca. Dessa maneira, os arquétipos femininos eram muito mais do que o 
reflexo dos ideais de beleza, pois constituíam modelos de comportamento e a 
sua capacidade de persuasão, embora específica das artes visuais, era ativada 
pelo seu contexto cultural. Tais representações organizavam a feminilidade em 
torno de dois polos opostos: um normal, ordenado e tranquilizador, o outro 
desviante, perigoso e sedutor 85, ou seja, revelavam dois modelos de tipos 
                                                           
83 CATROGA, Fernando. A laicização do casamento e o feminismo republicano . Coimbra: 
Coimbra Editora, 1986. p. 7. 
84 VAQUINHAS, Irene. к¿ġřĺŠżüƀЊġЊŗƍőĺġżġƀлЊřüЊsociedade portuguesa do século XIX . Lisboa: 
Colibri, 2000. p. 27. 
85 HIGONNET, Anne. Mulheres e imagens. Aparências, lazer, subsistência. In: DUBY, Georges & 
PERROT, Michelle (dirs.). História das mulheres no Ocidente Э o século XIX. Porto: 
Afrontamento, 199 4a. v. 4. p. 298-299. 
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femininos: o anjo e o demônio, a mulh er inocente, frágil, por oposição à mulher 
fatal e maléfica 86. Eram assim representações ambivalentes da mulher Э anjo ou 
demônio, luz ou trevas, poder criador ou poder satânico 87. Tal duplicidade 
feminina tornou -se um tema recorrente, pois o século XIX parecia obcecado pela 
versatilidade dessa criatura complexa, capaz de reunir o melhor e o pior, 
podendo ser anjo e demônio ao mesmo tempo 88.  

Dessa maneira, em essência, as folhas caricatas ainda manifestavam 
certa preferência pela imagem da mulher associad a às lides domésticas e à 
maternidade. Os comportamentos desviantes eram encarados com a censura 
moralizadora e/ou a crítica jocosa, de modo que nas páginas das folhas caricatas 
ŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊüŹüżġėġƍЊüЊƠġżƀēŠЊĝĽėŠƈţŗĽėüЊĝüЊŗƍőĺġżЊкĖŠüлЊŠƍЊкŗýлМЊкėġőġƀƈĽüőл 
ŠƍЊкĽřĴġżřüőлЛЊÆüĽƀЊƠġżƀŷġƀМЊŻƍġЊėŠřƈżüŹƍřĺüŗЊŠЊĽĝġüőĽƯüĝŠЊėŠŗЊüЊėŠřėżġƈƍĝġЊĝŠЊ
real, mostraram diversificadas facetas do feminino daquela década final do 
século XIX. Dentre essas representações as mais constantes foram aquelas que 
associaram as mulheres a  questões em torno da aparência e da moda. Outra 
abordagem recorrente era a das relações de gênero, envolvendo as interações 
entre feminino e masculino, trazendo à tona elementos constitutivos dos 
alcances e limites das relações a dois, normalmente enquadr ados a partir dos 
encantos do namoro às desilusões do casamento. Finalmente, também 

                                                           
86 BESSE, Maria Graciete. Percursos no feminino . Lisboa: Ulmeiro, 2001. p. 25. 
87 VAQUINHAS, 2000, p. 21. 
88 PRIORE, Mary del. Histórias e conversas de mulheres . 2.ed. São Paulo: Planeta, 2014. p. 54. 
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chegaram a ser discutidas as transformações do papel social da mulher, sem 
que deixasse de se manifestar a preeminência da perspectiva tradicional.  

Uma questão fundamental nas construções imagéticas e discursivas 
acerca da mulher nos jornais caricatos estava vinculada à aparência e à 
relevância da moda como fatores intrínsecos às vivências femininas. Tal 
tendência revelava as alternâncias dos critérios de beleza, de modo que  as 
silhuetas transformavam -se, e diferentes partes do corpo viriam a compor o 
foco do olhar e da sedução 89.  Nessa linha, a aparência e o corpo pareciam 
assumir uma importância nas relações sociais e na autopercepção da mulher, 
uma vez que as práticas e re síduos culturais sedimentados codificavam e 
enformavam as concepções do feminino, realçando a importância vital daquilo 
que a mulher dava a ver de si 90. De acordo com tal perspectiva, as aparências 
destinavam -se a definir uma ordem social, com a criação de signos e artifícios 
que estavam associados à simbolização do corpo e às imagens metafóricas do 
mesmo, de modo que a silenciosa linguagem do corpo dificilmente poderia 
deixar de atuar, já que era precisamente a aparência , sob todas as suas formas, o 
fundame nto de uma posição social sujeita ao controle público 91. 

                                                           
89 SCHPUN, Mônica Raisa . Sedução e exclusão. In: STONE, Maria Emília; ABREU, Ilda Soares de & 
SOUSA, Antônio Ferreira de (coord.). Falar de mulheres: história e historiografia . Lisboa: Livros 
Horizonte, 2007. p. 159. 
90 MOTA -RIBEIRO, Silvana. Retratos de mulher: construções socia is e representações visuais do 
feminino . Porto: Campo das Letras Editores, 2005.  p. 33. 
91 PAIS, José Machado. Artes de amar da burguesia: a imagem da mulher e os rituais de 
galanteria nos meios burgueses do século XIX em Portugal . Lisboa: Instituto de Ciên cias Sociais 
da Universidade de Lisboa, 1986. p. 48-49. 
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 Levando em conta os padrões de beleza, pelos quais tudo o que traduzia a 
sensibilidade e a delicadeza era valorizado, como uma pele fina na qual 
afloravam as ramificações nervosas, carnes aveludadas para embalar a criança 
ou o doente, um esqueleto pouco desenvolvido, mãos e pés pequenos. Ainda era 
destaque tudo o que se referia às funções naturais da reprodutora: ancas 
redondas, seios generosos, tecidos bem nutridos 92. Nesse sentido, a própria 
feminili dade poderia ser caracterizada em parte como uma questão de 
aparências, uma vez que a cultura visual do século XIX produziu um sem 
número de imagens de mulheres, muitas delas consistentes, algumas delas 
contraditórias, todas elas poderosos elementos da def inição, sempre em 
mudança, do que significava ser mulher 93. Dessa maneira, a feminilidade 
considerada correta adquiriu uma imagem popular em relação a qual os desvios 
poderiam ser facilmente visualizados, de modo que as imagens de mulheres 
tornaram -se poderosos instrumentos nos debates sobre o seu lugar na 
sociedade, sendo as suas representações referidas como se de fatos inelutáveis 
se tratasse 94. 

 A moda foi um fator que esteve profundamente articulado com a 
constante luta feminina pela busca da boa aparênc ia. O signo da moda, no 
âmbito da cultura, situa -se no ponto de encontro de uma concepção singular e 

                                                           
92 KNIBIEHLER, Yvonne. Corpos e corações. In: DUBY, Georges & PERROT, Michelle (dirs.). 
História das mulheres no Ocidente Э o século XIX . Porto: Afrontamento, 1991. v. 4. p.  352. 
93 HIGONNET, 1994a, p. 297. 
94 HIGONNET, Anne. Mulheres e imagens. Representações. In: DUBY, Georges & PERROT, 
Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994b. p. 330-331. 
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de uma imagem coletiva, ou seja, é simultaneamente, imposto e exigido 95. Nessa 
linha, a indumentária se assenta sobre códigos e convenções, muitos dos quais  
são fortes, intocáveis, defendidos por sistemas de sanções ou incentivos 96. Desse 
modo, tentar fugir aos ditames da moda vigentes e às constantes por ela fixadas 
em uma dada época torna -se extremamente difícil, pois não seriam muitos 
aqueles que pretendess em infringir todos estes ditames e tabus 97. Assim, na 
base da moda está um impulso ambivalente: o desejo individual de diferenciar -
se e a procura de um adequamento às normas do grupo social a que se quer 
pertencer, ou seja, o indivíduo procura respeitar as regras do grupo e não 
provocar uma reação negativa que poderia fazer com que ele fosse posto à 
margem 98. 

Ao longo do século XIX, mormente em sua segunda metade, a moda se 
instalou mais concretamente, surgindo um sistema de produção e de difusão até 
então desconhecido e que se manteria com grande regularidade 99. Além disso, 
foi com os Oitocentos que a moda se tornava feminina, ganhava complexidade e 

                                                           
95 BARTHES, Roland. Sistema de moda . Lisboa: Edições 70, 2014. p. 263-264. 
96 ECO, Umberto. O hábito fala pelo monge. In: ECO, Umberto et al. Psicologia do vestir . 3.ed. 
Lisboa: Assírio e Alvim, 1989. p. 15.  
97 DORFLES, Gillo. A moda da moda . Lisboa: Edições 70, 1988. p. 19. 
98 LOMAZZI, Giorgio. Um consumo ideológi co. In: ECO, Umberto et al. Psicologia do vestir . 3.ed. 
Lisboa: Assírio e Alvim, 1989. p. 84. 
99 LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e o seu destino nas sociedades modernas . 
2.ed. Alfragide: D. Quixote, 2010. p. 93. 
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adquiria fascínio 100. Uma constatação recorrente estava vinculada à perspectiva 
pela qual a moda era um dos temas preferidos das mulheres, fazendo parte da 
sua futilidade e da sua preocupação obsessiva com a aparência, de forma que a 
moda vinha a consistir em uma parte da construção social do feminino 101. 
Muitas vezes, o vestuário feminino chegava a constranger as mulhe res a uma 
imobilidade forçada. Foram muitas as peças da indumentária que, entre tantos 
outros atavios destinados a dar relevo ao busto e aos quadris, dificultavam os 
movimentos e as possibilidades de deslocação, de forma que gestos simples 
como sentar, pas sar por uma porta estreita ou caminhar podiam ser 
incomodativos e até, em certas circunstâncias, cômicos. Tratava -se de 
corretivos que funcionavam como entraves a qualquer esforço físico, mas que 
eram prestigiantes pelo significado social que encerravam 102. Tais dogmas no 
vestir impunham verdadeiras torturas, as quais fomentavam os sufocos e os 
desmaios, agudizando a falta de lugar no mundo e de perspectivas vitais, 
aumentando as depressões e as angústias 103.  

Os Oitocentos foram marcados como uma época da civi lização da roupa 
de casa e do vestuário ligada à primeira revolução industrial, a têxtil. Nesse 
caso, a roupa, valor de uso, em certo sentido tornava -se um capital, de maneira 

                                                           
100 RIELLO, Giorgio. História da moda: da Idade Média aos nossos dias . Lisboa: Edições Texto & 
Grafia, 2013. p. 69. 
101 MARQUES, Alice. Mulheres de papel: representações do corpo nas revistas femininas . Lisboa: 
Horizonte, 2004.  p. 101-102. 
102 VAQUINHAS, 2000, p. 57. 
103 MONTERO, Rosa. Histó rias de mulheres . Porto: Edições Asa, 1997. p. 14. 
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que a formação do enxoval de casamento das mulheres era uma poupança, e os 
armár ios cheios de roupa de casa, um sinal de riqueza 104. Assim tratava -se de 
um momento histórico no qual a mulher era, antes de tudo, uma imagem, ou 
seja, um rosto, um corpo, vestido ou nu, a mulher era feita de aparências. Desse 
modo, o primeiro mandamento das  mulheres era a beleza, devendo ela ser bela e 
casar-se, já que a beleza era um capital na troca amorosa ou na conquista 
matrimonial 105. Quanto a tal aspecto, nas folhas caricatas, as mulheres 
constituíam um duplo alvo, tanto por seguirem os ferozes ditames da moda, 
tendo na boa aparência um intento fundamental de vida, quanto por deixá -los 
de lado. 

Além disso, o século XIX marcava uma etapa de transição no papel social 
da mulher e o olhar dos caricatos também se voltou, ainda que timidamente, 
nessa direção. Os Oitocentos constituíram o momento em que a perspectiva de 
vida das mulheres se alterava, ou seja, era um tempo da modernidade em que se 
tornava possível uma posição de sujeito, indivíduo de corpo inteiro e atriz 
política, futura cidadã. Dessa maneira, a pesar da extrema codificação da vida 
quotidiana feminina, o campo das possibilidades alargava -se e a aventura não 
estava longe. As identidades femininas pareciam multiplicar -se, surgindo 
qualidades próprias de uma ou outra mulher, vividas frequentemente de  
maneira contraditória, submetidas a tensões que anunciavam a vida das 

                                                           
104 PERROT, Michelle. Os excluídos da história: operários, mulheres e prisioneiros . 2.ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1992. p. 225. 
105 PERROT, Michelle. Minha história das mulheres . São Paulo: Contexto, 2015. p. 49-50. 
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mulheres da próxima centúria. Era um momento em que as mulheres já não se 
revelavam apenas como figurantes, mas como protagonistas da história 106. 

xġƀƀüЊėŠřŊƍřƈƍżüМЊüЊкĝġƀƈĽřüĚēŠлЊŻƍġЊġżü proposta às mulheres no início 
ĝŠЊƀĢėƍőŠЊġżüЊŗüĽƀЊƀŠŗĖżĽüМЊŗüƀЊŗġřŠƀЊüŗĖĿĵƍüЊŻƍġЊŠЊкĝġƀƈĽřŠлЊŻƍġЊƀġЊőĺġƀЊ
oferecia na virada para os Novecentos. O século XIX trazia consigo também o 
conflito entre os sexos como problema a regular, de modo que os discursos sobre 
a complementude dos sexos esbatiam -se, uma vez que ignoravam o movimento 
entre os desejos e os poderes, a dinâmica da relação entre homens e mulheres 107. 
Nessa época dava-se um conflito entre a tradição e a modernidade, revelando -se 
o novo papel das mu lheres 108, como reflexo das transformações do próprio 
contexto econômico e social, com as consequentes modificações na vida das 
mulheres e notáveis repercussões na organização da família 109. Era o momento 
em que algumas conseguiram romper com as barreiras que usos e costumes 
plurisseculares constantemente lhes antepunham. As folhas caricatas 
apresentaram tais modificações, mas, ao lado de uma aparente aquiescência 
para com os novos tempos, prevalecia a visão tradicional quanto ao lugar social 
da mulher 110. 

                                                           
106 FRAISSE & PERROT, 1994, p. 9, 12-13. 
107 FRAISSE. Geneviève. Da destinação ao destino. História filosófica da diferença entre os sexos. 
In: DUBY, Georges & PERROT, Michelle (dirs.). História das mulheres no Ocidente Э o século XIX . 
Porto: Afron tamento, 1991. v. 4. p. 85-87. 
108 VAQUINHAS, 2000, p. 19. 
109 SAFFIOTI, Heleieth Iara Bongiovani. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade . São 
Paulo: Quatro Artes, 1969. p. 185 e 189. 
110 Contextualização elaborada a partir de ALVES, 2019.  
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Assim prevaleceu em tais hebdomadários a visão dicotômica em relação 
ao feminino, fixando -se estereótipos e atitudes em relação à mulher, os quais 
refletiam as normas sociais conscientes e as fantasias predominantes de uma 
cultura. De acordo com tal perspectiva se poderia compreender a dicotomização 
da personagem mulher, em um quadro pelo qual, de um lado estava a mulher -
deusa, em seus mais diversos desdobramentos, em geral encarnadas nas figuras 
da mãe e da esposa, e, de outro, estava a mulher -demônio, a encarna ção do sexo 
e da paixão por excelência e, portanto, a origem dos males que afligiam o corpo 
dos homens e assolavam seus espíritos. Nesse contexto em que era idolatrada 
ou degradada, em seu papel natural ou erótico, a mulher, através de suas 
imagens estava pautada em uma lógica de composição que apontava para uma 
curiosa amálgama da mulher desejada e da mulher negada, as quais eram 
resultado de um processo complexo de simbolização, que traduzia a sublimação 
dos desejos e impulsos contraditórios que a mulher inspirava no homem e que a 
ĽřƀƈüőüƠüŗЊřüЊŹŠƀĽĚēŠЊĝġЊкŠƍƈżŠл111.  

 

A mulher ideal, o anjo e o demônio  

As qualificações positivas para com as mulheres de parte dos semanários 
caricatos tinham um preço muito bem definido Э que elas seguissem as regras 
comportamentais e morais que a sociedade impunha. Assim, antes de casar, as 

                                                           
111 SCHMIDT, Rita Terezinha. Descentramentos/convergências: ensaios de crítica feminista . 
Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2017. p. 41-42 
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moças deveriam ser recatadas, ut ilizando como potencialidades de conquista 
apenas fundamentos aceitáveis, nos limites da pureza, da inocência e de uma 
exposição comportada de seus atributos físicos. Por outro lado, após o 
casamento, tudo o que mais aparecia como desejável nas páginas de tais 
publicações era a imagem da esposa ideal, estritamente voltada às lides 
familiares e domésticas, sem desviar -se uma única polegada da moral e do 
respeito para com o marido 112. Ao lado desse olhar benévolo, transformando a 
mulher em verdadeiro ser angeli cal, surgia outro, associando -a a um caráter 
maléfico e diabólico, à medida que ela transgredisse aqueles ditames.  

ÆüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĴŠĽЊƈżüĝƍƯĽĝüЊġŗЊƠġżƀŠƀЊŹƍĖőĽėüĝŠƀЊƀŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк~ƀЊŗġƍƀЊ
ƀŠřġƈŠƀлМЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊüЊŗƍőĺġżЊġżüЊĽĝġüőĽƯüĝüЊġЊüőƠŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀĴŠrços para 
obter a sua conquista. O encerramento, entretanto, revelava que o intento maior 
seria exatamente o de quebrar a vontade e promover a submissão feminina:  

 
Quem me dera possuir os luminosos  
Globos que no céu brilham acesos!  
Quem me dera tesouros m onstruosos,  
E dos montes os picos mais defesos!  

 
Quem me dera a planície, a lua, o sol,  
E as estrelas, gaivotas do infinito!  
Quem me dera o lampejo do arrebol!  
Quem me dera a dureza do granito!  

                                                           
112 ALVES, Francisco das Neves. Do paraíso ao inferno: a construção de imagens femininas na 
caricatura rio -grandina do sécul o XIX . Lisboa/ Rio Grande: Cátedra Infante Dom 
Henrique/Biblioteca Rio -Grandense, 2017. p. 19. 
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E tudo isso, mulher angelical,  
Que és dos meus sonhos meiga feiticeira,  
E do meu coração meiga rainha,  

 
Tudo isso, branda imagem divinal,  
Tudo isso... arremessava -te à caveira  
Até um dia enfim quebrar -te a pinha 113. 

 

 Na mesma linha, no estabelecimento de visões acerca do feminino, a 
imprensa caricata  sintetizava tal  olhar, ao referir -se à mãe, à esposa, à amante 
dedicada, à mulher enfim, que haveria de ser o anjo do lar, a luz santíssima que 
a providência enviava aos homens 114. Por outro lado, foi  traçado um paralelo 
ġřƈżġЊк ƀЊŗƍőĺġżġƀЊġЊüƀЊřŠĽƈġƀлЊġМЊüЊŹżĽřėĿŹĽŠМЊġżüЊmantida a exaltação do 
feminino, mas também ocorria a mescla de tal olhar com nuances de uma 
perspectiva negativa. Nesse sentido, a mulher era caracterizada com qualidades 
como a formosura, a ternura, o recato e a honestidade, mas, ao mesmo tempo, 
era vist a como aquela que privava o homem da razão, podendo enlouquecê -lo e 
sendo lunática  115. 

 As expectativas em relação ao que se esperava da mulher ideal ficavam 
bem expressas em uma breve historieta pela qual, depois da primeira noite de 
núpcias, levantava -se o marido ao raiar da aurora, acendendo o lume e fazendo 

                                                           
113 A SEMANA ALEGRE, Porto, A. 1, N. 1, 10 set. 1892, p. 3. 
114 PONTOS E VÍRGULAS, Porto, A. 3, N. 8, 23 nov. 1895, p. 6. 
115 OS PONTOS, Porto, A. 1, N. 5, 2 fev. 1896, p. 6-7. 
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o café, do qual servia uma chávena à esposa que continuava deitada. A mulher 
se mostrava evidentemente feliz, entretanto o marido perguntava se ela 
reparara no que ele fizera e, diante da aquiescência  dela, ele sentenciava 
ŹġżġŗŹƈŠżĽüŗġřƈġНЊк¸ŠĽƀЊĖġŗОЊĽƀƈŠЊřēŠЊĢЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊƍŗЊġƦġŗŹőŠМЊŹüżüЊŻƍġЊ
ƀüĽĖüƀЊŠЊŻƍġЊƈġřƀЊüЊĴüƯġżЊėŠŗĽĵŠЊƈŠĝüƀЊüƀЊŗüřĺēƀл116. Era a perspectiva clara e 
manifesta da busca pela subserviência feminina.  

  A respeito do papel da mulher, um rápido versinho dava a versão pela 
qual se esperava que ela trouxesse em si as funções de mãe, esposa e amante:  
Em falar mal da mulher / Falta -se sempre à verdade: / Porque uma nos dá o ser, / 
As outras dão -nos prazer / E inda outra felicidade 117. Os próprios  modos de 
tratamento da cara -metade de parte de seu consorte era outra maneira dos 
caricatos demonstrarem o viés pretendido em relação ao feminino. Nesse 
sentido, eram apresentadas formas de referência usuais, tais como o duque, que 
diria a duquesa; um hom em de bem Э minha mulher; um brasileiro Э a minha 
senhora; um lavrador Э lá a minha ; um bacalhoeiro Э a patroa; e um 
provinciano Э o meu faz tudo. Diante de tais designações ficava a lástima pelo 
termo esposa, considerado um nome tão digno e tão doce, e qu e seria raríssimas 
vezes empregado 118. 

 ~ƍƈżŠЊėŠŗŹüżüƈĽƠŠЊŻƍġЊżġƠġőüƠüЊüЊƠĽƀēŠЊĝĽėŠƈţŗĽėüЊĴŠĽЊżġüőĽƯüĝŠЊġřƈżġЊк Њ
ŗƍőĺġżЊġЊüЊƀŠŗĖżüлМЊġƦŹőĽėüřĝŠЊŻƍġЊŠЊĺŠŗġŗЊėüŗĽřĺüƠüЊĝŠЊnascente  Э o berço, 

                                                           
116 OS PONTOS, Porto, A. 2, N. 17, 25 abr. 1897, p. 3. 
117 OS PONTOS, Porto, A. 2, N. 36, 4 set. 1897, p. 7. 
118 OS PONTOS, Porto, A. 3, N. 2, 9 jan. 1898, p. 2. 
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para o poente  da vida Э o túmulo, de modo que, quando o sol do amor n ascente 
lhe dava às costas, a mulher se projetava à frente, como uma sombra, e quanto 
mais ele caminhava atrás dela, mais ligeira ela lhe fugia. A reflexão continuava 
na perspectiva figurativa, destacando que, quando o sol do amor subia ao zênite 
do casamento, tudo era luz e a mulher fundia -se na alma do marido sem sombra 
de tristeza. Entretanto, quando o sol do amor chegava ao poente , a mulher 
passava-lhe para trás das costas e seguia -o para toda a parte. O texto concluía 
que em tudo a sombra se parecia às  mulheres, pois até às vezes nos seus amores 
elas tinham caprichos de sombrinhas chinesas 119. 

 Ainda na perspectiva comparativa, foram publicados versinhos, sob o 
ƈĿƈƍőŠЊк ƀЊŗƍőĺġżġƀЊġЊüЊżŠƍŹüлМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊüŗĖüƀЊƀġżƠĽüŗЊŹüżüЊüėŠřėĺġĵüż-
se ao frio, mas com a manifesta pretensão de que as duas não tivessem nenhum 
defeito, devendo ser minuciosamente escolhidas, sob o risco de sempre 
ĵƍüżĝüżġŗЊġŗЊƀĽЊüőĵƍŗЊкŗüőл120. A versão angelical e diabólica para o feminino 
ficava ainda mais evidenciada em um texto editad o como se fosse uma 
кĴĽőŠƀŠĴĽüЊüЊƠüŹŠżлЊġЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊк ƀЊŗƍőĺġżġƀЊġЊüЊŗƍőĺġżлЛЊЊ¿ġĵƍřĝŠЊƈüőЊėŠőƍřüМЊüЊ
mulher poderia ser o demônio ou o anjo, formosa ou feia, rica ou pobre, bem 
como poderia matar ou dar a vida, ser mentirosa ou verdadeira, louca ou 
racion al, trazer prazer ou felicidade. Diante de tantas incongruências, era 

                                                           
119 OS PONTOS, Porto, A. 3, N. 3, 16 jan. 1898, p. 3. 
120 ALGAZARRA, Porto, A. 2, N. 17, 8 set. 1900, p. 7. 
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explicado que não se tratava de um paradoxo e nem de um singular privilégio, 
tratando -se, isto sim, no acerto da escolha 121. 

 O papel social da mulher, entre o esperado e o condenado pela sociedade, 
segundo a concepção das publicações caricatas, ficava expresso em texto que 
żġüőĽƯüƠüЊƠýżĽüƀЊĝġĴĽřĽĚŷġƀЊüėġżėüЊĝŠЊĴġŗĽřĽřŠЛЊ ƀƀĽŗЊüЊŗüƈĢżĽüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк Њ
ŗƍőĺġżлЊėŠřėġĽƈƍüƠüЊŻƍġНЊüЊŗƍőĺġżЊƀŠőƈġĽżüЊġżüЊƍŗüЊĴőŠżОЊėüƀüĝüМЊƍŗüЊƀġŗġřƈġОЊ
viúva, uma pl anta abandonada; solteirona, uma enredadeira; solteira, um 
problema; casada, um prêmio; mãe, um anjo; irmã, um objeto; amante, um luxo; 
sogra, uma serpente; madrasta, um inferno; bonita, presumida; feia, uma nuvem 
de inverno; morena, um apetite; loira, uma  divindade; casta, um altar; pura, uma 
virgem; vaidosa, um engano; humilde, um achado; ciumenta, um cilício; 
econômica, uma fortuna; perdulária, uma desgraça. Após tal jogo de palavras, o 
texto definia que a mulher era para o homem o trabalho, o desvelo, o  valor, a 
fortuna, o pensamento e a alma, tendo -lhe ensinado a amar, a odiar, a lutar e a 
sofrer, a pensar e a conseguir, a criar e a matar, a viver e a morrer sempre 
resignado com a sorte que lhe coubera na terra 122. A partir de tais tiradas, ficava 
bem dem arcado o comportamento que os caricatos esperavam das mulheres, 
idealizando -a como o anjo que, seguindo outros caminhos, transformava -se no 
próprio demônio.  

 

                                                           
121 OS PONTOS, Porto, A. 1, N. 15, 12 abr. 1896, p. 2-3; e A. 2, N. 43, 24 out. 1897, p. 3 e 6. 
122 OS PONTOS, Porto, A. 4, N. 43, 22 out. 1899, p. 6. 
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Perversidades feminis  

A fronteira entre o paraíso e o averno, no tratamento que os caricatos 
davam às mulheres, era extremamente tênue. Ao imputar às mulheres uma 
ampla carga de culpas por vários desacertos no âmbito das relações sociais, nas 
diversas matérias, seções e desenhos das publicações caricatas, elas viriam a 
sofrer os mais variados tipos de  acusação. Nesse sentido, a mulher recebia os 
mais diversificados epítetos negativos e pejorativos que a qualificavam das 
piores maneiras, transformando -a na figura demoníaca que corrompia o seio 
social, mormente nas inter -relações com os homens. Nesse sen tido, a mulher 
era acusada de ser excessivamente maléfica, falastrona e interesseira, sempre 
pronta a fazer toda sorte de maldades 123. A figura angelical, que despertava 
cobiça, desejo e amor passava assim a ser transmutada no ser satânico e 
destruidor.  

Seguindo a perspectiva de maldizer a mulher, apareceu em seção 
ĝġřŠŗĽřüĝüЊкvýƦĽŗüƀЊĝŠЊÆĽŠЊ¸ġĝżŠлМЊüЊƀġřƈġřĚüЊŹġőüЊŻƍüőЊĺüƠĽüЊƈżĥƀЊėŠĽƀüƀЊřŠЊ
mundo com que nunca se deveria contar: favor de magnate, carícia de mulher e 
sol de inverno 124. Já em um outro segmento an ġĝšƈĽėŠЊėĺüŗüĝŠЊк ŠЊėŠżżġżЊĝŠЊ
őýŹĽƀлМЊüŹüżġėĽüŗЊŠƍƈżüƀЊĴżüƀġƀЊĴġĽƈüƀЛЊËŗüЊġƀƈüżĽüЊĽřƀėżĽƈüЊřŠЊýőĖƍŗЊĝġЊƍŗЊ
ġƀƈżŠĽřüНЊк ƀЊŗƍőĺġżġƀЊŗüĽƀЊĴżġƀėüƀЊƀēŠЊġƦüƈüŗġřƈġЊüƀЊŻƍġЊŗüĽƀЊŻƍġĽŗüŗЊŠЊ
ƀüřĵƍġлЛЊCЊŠƍƈżüМЊřŠЊýőĖƍŗЊĝġЊƍŗЊŹżýƈĽėŠНЊк ƀЊŗƍőĺġżġƀЊüŹżġřĝġŗЊüЊėĺŠżüżЊŹüżü 

                                                           
123 ALVES, 2017, p. 86. 
124 OS PONTOS, Porto, A. 1, N. 16, 19 abr. 1896, p. 2. 
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ŗġřƈĽżġŗЊ ŗġőĺŠżл125. A categorização pejorativa do segmento feminil da 
ƀŠėĽġĝüĝġЊ ĴĽėŠƍЊ ĝġŗüżėüĝüЊ ƈüŗĖĢŗЊ řŠЊ üżƈĽĵŠЊ к~ƀЊ ġƦĢżėĽƈŠƀЊ ĝġЊ ŗƍőĺġżġƀлМЊ
carregado de construções desprestigiadoras, difamantes e reducionistas acerca 
da mulher, buscando evidenciar uma pr opalada incapacidade feminina para 
determinações funções, no caso, a militar 126. 

Uma das características mais insultuosas lançada em direção às 
mulheres era a de falastrona, identificando -as em geral como alguém cuja 
língua não tinha limites. De acordo com t al perspectiva, foi publicada a coluna 
кºƍüřƈüƀЊŹüőüƠżüƀЊĴüőüЊüЊŗƍőĺġżТлМЊüЊŻƍüőЊĴüƯĽüЊżġĴġżĥřėĽüЊüЊŹżŠƠýƠġőЊřŠƈĿėĽüЊ
acerca de um matemático que calculara a quantidade de palavras ditas por um 
homem em um dia, e teria tentado fazer o mesmo também em relaçã o à mulher, 
mas só para chegar à conclusão de que este problema seria insolúvel, por não 
haver papel que fosse capaz de contar tanta soma de palavras. A matéria ainda 
ėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊƀġЊĝĽƯĽüЊüƈĢЊŻƍġЊŠЊкŹŠĖżġЊŗüƈġŗýƈĽėŠлЊƀŠĴżġżüЊėŠŗЊĽƀƈŠЊƍŗЊƈēŠЊ
violento desg osto, que resolvera abandonar a ciência dos números. O texto era 
complementado por versinhos em tom jocoso que reforçavam o suposto 
demasiado palavreado feminino 127. 

 Tais mulheres ditas falastronas ainda foram apresentadas na forma de 
caricatura, na qual as autoridades policiais arrancavam e ceifavam as línguas 

                                                           
125 OS PONTOS, Porto, A. 2, N. 44, 31 out. 1897, p. 3. 
126 CHARIVARI, Porto, A. 13, N. 25, 14 maio 1898, p. 3. 
127 CHARIVARI, Porto, A. 5, N. 36, 21 mar. 1891, p. 6. 
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ĴġŗĽřĽƀЛЊ¿ŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк»ġŹżġƀƀēŠЊČЊŗýЊőĿřĵƍüлМЊĺüƠĽüЊƍŗüЊƀüƍĝüĚēŠЊČЊŹŠőĿėĽüЊ
portuense, por ter decepado valen temente as más línguas 128. 

 
                                                           
128 OS PONTOS, Porto, A. 3, N. 43, 23 out. 1898, p. 8. 
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Outra caracterização nada lisonjeira às mulheres nas páginas dos 
caricatos era a de interesseiras, retratando -as como aquelas que em suas 
atitudes sempre estavam a visar formas de obter algum tipo de ganho. Para 
corroborar tal ƈġƀġЊĴŠżüŗЊŹƍĖőĽėüĝŠƀЊŠƀЊкÞġżƀŠƀЊĝġЊƍŗЊĝġŹġřüĝŠлМЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊƍŗЊ
indivíduo falava de infinitas riquezas, mas, por segurança, garantia nada 
possuir, de modo que sua pretendente não almejasse tais fortunas 129.  A respeito 
do mesmo assunto, foi apresentada carica tura na qual uma mulher aproximava -
se de um homem com a intenção de obter ganhos, havendo um ambiente que 
sugeria uma sedução interesseira, ou até a prática da prostituição. Nesse 
sentido, ele dizia: кJá te disse que não tenho. Quem é que apanha uma libra 
řġƀƈġƀЊƈġŗŹŠƀТЛЛлОЊüŠЊŻƍġЊġőüЊżġƀŹŠřĝĽüНЊк~őĺüМЊƠĥƀТЛЛЛЊ Źüřĺü-a quem, como eu, 
ĝġżЊŗƍĽƈŠЊüŗŠżЛЛЛЊŗƍĽƈŠРЛЛЛл130. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
129 CHARIVARI, Porto, A . 5, N. 29, 31 jan. 1891, p. 6. 
130 A COMÉDIA DE HOJE, Porto, A. 1, N. 7, 16 ago. 1891, p. 1. 
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 Em situação muito próxima, homem e mulher conversavam sobre irem 
ao teatro, discutindo quanto ao lugar que ocupariam na casa de espetác ulos. 
Refletindo as dificuldades econômicas pelas quais passava o país, o indivíduo 
falava do mau estado das finanças, ao passo que a dama, incontinenti, não tinha 
dúvidas em dispensá -lo, por não querer associar -se à falta de fundos.  A legenda 
era na forma  ĝġЊĝĽýőŠĵŠМЊřŠЊŻƍüőЊġőüЊĝĽƯĽüНЊкÆżüƯġƀ-me o camarote para o S. 
lŠēŠТлОЊżġƀŹŠřĝġřĝŠЊġőġНЊкxēŠРЊ~ƀЊĴƍřĝŠƀЊĝġƀėġżüŗЊġЊřēŠЊƀġЊŹŠĝġЊőġƠüřƈüżЊŠЊ
ėüŹĽƈüőЛЛЛЊ~ƀЊĖüřėŠƀЊřēŠЊĝġƀėŠřƈüŗЛЛЛлЛЊ?ĽüřƈġЊĝŠЊĽŗŹüƀƀġМЊüЊƈżĢŹőĽėüЊĝġőüЊġżüЊ
üżżüƀüĝŠżüНЊкCřƈēŠЊġƀƈýƀЊĝġŗĽƈĽĝŠЛЊ¸Šĝes virar a proa para outro rumo ЛЛЛл131. 

                                                           
131 A COMÉDIA ILUSTRADA, Porto, A. 1, N. 1, 20 dez. 1891, p. 13. 
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Os interesses desmedidos atribuídos às mulheres ainda se fizeram 
ŹżġƀġřƈġƀЊġŗЊŹġŻƍġřüЊřŠƈüЊĝġřŠŗĽřüĝüЊк_ĝĿőĽŠЊėŠřŊƍĵüőлМЊŻƍġЊėŠřƈüƠüЊüЊġƀƈšżĽüЊ
ĝġЊƍŗЊėüƀüőЊėĺġĵüĝŠЊĝüЊĽĵżġŊüМЊĝġŹŠĽƀЊĝġЊƈġżġŗЊŹżŠřƍřėĽüĝŠЊкŠЊĴüƈüőЊsimлЛ Na 
ėġřüМЊġřŻƍüřƈŠЊüЊřŠĽƠüЊƈĽżüƠüЊŠЊƠĢƍМЊŠЊŗüżĽĝŠМЊкĺŠŗġŗЊüėüƍƈġőüĝŠЊġЊŹżƍĝġřƈġлЊ
dizia -lhe que iria dispor na sua casa as coisas de maneira que cada um soubesse 
quais seriam os seus deveres, formando uma espécie de sociedade, cabendo a 
ela escolher o cargo  que mais lhe conviesse, perguntando -lhe se preferia ser 
presidente ou vice -ŹżġƀĽĝġřƈġЛЊ.ЊŻƍġƀƈēŠЊüЊġƀŹŠƀüЊżġƀŹŠřĝġƍЊġřĢżĵĽėüНЊкxēŠМЊ
meu filho; nem uma coisa nem outra. Contento -me com uma posição mais 
subalterna... Э ЊĝġЊƈġƀŠƍżġĽżüл132. Assim, os periódico s caricatos colaboraram 
para difundir caráteres amplamente malévolos nas atitudes femininas, 
imputando ainda a categorização de falastrona, além de apontar a ambição 
desmedida e a pecha de interesseira como adjetivações intrínsecas às mulheres.  

 

Namoradei żüƀМЊėŠėŠƈġƀМЊŗƍőĺġżġƀЊĴüƈüĽƀЊкĝġƀƠĽżƈƍüĝüƀлЊġЊкŹġżĝĽĝüƀлЊ 

Os hebdomadários caricatos esperavam de parte das mulheres, mormente 
das jovens, um comportamento o mais ilibado possível. Ainda que chegassem a 
revelar algumas primeiras experiências de certo espa ço para uma maior 
iniciativa feminina no estabelecimento do flerte, os jornais caricatos 
propunham acima de tudo uma pudica castidade de parte das moças. Qualquer 
desvio moral de tal conduta não era bem visto, sendo tratado como uma 

                                                           
132 OS PONTOS, Porto, A. 5, N. 43, 21 out. 1900, p. 3. 
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excrescência, alvo de r epulsa, censura ou crítica incisiva de parte de tais folhas. 
A virgindade era considerada não apenas como desejável, mas sim como uma 
verdadeira obrigatoriedade, restando um olhar plenamente negativo para 
aquelas que não cumprissem tal preceito moral. Em s íntese, a fogosidade e os 
namoros excessivos eram enxergados como péssimos costumes entre as 
mulheres, alvos de todo tipo de admoestação 133. Assim um largo elenco de 
representantes do sexo feminino, como aquelas muito namoradeiras, outras que 
eram considerad as mundanas, as cocotes, as mulheres fatais que chegavam a 
ameaçar a preeminência masculina nas conquistas, e ainda outras que perdiam 
ŠЊėĺüŗüĝŠЊкƈġƀŠƍżŠлЊĝüЊƠĽżĵĽřĝüĝġМЊĴĽėüřĝŠЊėŠřĺġėĽĝüƀЊėŠŗŠЊкĝġƀƠĽżƈƍüĝüƀлЊŠƍЊ
кŹġżĝĽĝüƀлЊƈĽřĺüŗЊƀƍüƀЊüƈĽƈƍĝġƀЊġŗЊĵżüřĝġЊŹürte censuradas por parte daqueles 
periódicos.  

NüЊĴŠżŗüЊĝġЊėŠřƠġżƀüМЊƀġżƠĽřĝŠЊŹŠżЊőġĵġřĝüЊĝġЊėüżĽėüƈƍżüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк?ġЊ
ĽŗŹżŠƠĽƀŠлМЊĝƍüƀЊŗƍőĺġżġƀЊĝĽüőŠĵüƠüŗЊġЊüЊŗüĽƀЊƠġőĺüЊŹġżĵƍřƈüƠüЊėŠŗŠЊüЊŠƍƈżüЊ
se deixara beijar de um modo indecente pelo seu sobrinho, ao q ue a mais jovem 
żġƀŹŠřĝĽüЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊкřüƈƍżüőŗġřƈġлЊġőġЊƀġЊėŠřĴƍřĝĽżüЊėŠŗЊüЊŹżšŹżĽüЊƈĽüЛЊCƀƈüМЊ
ao invés de indignar -ƀġМЊėŠřĴĽżŗŠƍНЊк~ЊĝĽüĖŠЊĝŠЊżüŹüƯЊƀüĽЊČЊĴüŗĿőĽüЛЛЛл134 

 

                                                           
133 ALVES, 2017, p. 31-32. 
134 A COMÉDIA DE HOJE, Porto, A. 1, N. 8, 23 ago. 1891, p. 12. 
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 ЊƀĽƈƍüĚēŠЊƀġЊżġŹġƈĽüЊřŠЊĝġƀġřĺŠЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊкxƍŗЊĖüĽőġлМЊŻƍġЊƈżüƯĽüЊüЊ
mensagem de que a vontade de namorar se estabelecida em qualquer idade. 
Duas senhoras conversavam e uma afirmava que a outra deveria repreender a 
ĴĽőĺüЊřŠƀЊġƦėġƀƀŠƀЊĝüЊƠüőƀüМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊĝüżĽüЊкřüЊƠĽƀƈüЊüЊƀƍüЊėŠŻƍġƈġżĽüлЛЊ
Diante disso, a outra senhora destacava que se żĽüЊкĽřĝĽƀŹġřƀýƠġőЊŠЊĝüżЊřüЊƠĽƀƈüлМЊ
ŹŠĽƀЊüЊƀƍüЊŹġŻƍġřüЊġƀƈüƠüЊкġŗЊĽĝüĝġЊĝġЊƈġżЊƍŗЊüżżĽŗŠлМЊüőĢŗЊĝĽƀƀŠМЊüŹŠřƈüƠüЊ
ŻƍġЊüЊŠƍƈżüЊĝġƠġżĽüЊƈġżЊġƀŻƍġėĽĝŠЊŠЊŻƍġЊĴüƯĽüŗЊкřŠЊřŠƀƀŠЊƈġŗŹŠлЛЊ ЊŹżĽŗġĽżüЊ
acabava por concordar, revelando que ainda procurava tais diversões,  que a 
deleitavam sobremodo. Finalmente, a mãe da moça perguntava se já tinham 
ƈĽżüĝŠЊЊüЊŠƍƈżüЊŹüżüЊĝüřĚüżЊġМЊĝĽüřƈġЊĝüЊżġƀŹŠƀƈüЊřġĵüƈĽƠüМЊėŠřėőƍĿüНЊк ėĺġĽЊüЊ
żüƯēŠЊĝüЊƈƍüЊĽŗŹġżƈĽřġřƈġЊŠĖƀġżƠüĚēŠл135. 

 

                                                           
135 A COMÉDIA DE HOJE, Porto, A. 1, N. 11, 13 set. 1891, p. 1. 
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 Em outro  cenário , a denúncia permanecia em caricatura na qual um casal 
passeava e a legenda utilizava -se dos parênteses  para mostra r que eles estavam 
calados, mas seus pensamentos mais íntimos ficavam  expressos. A moça 
refletia acerca de não ter mais a pureza esperada, seg undo os padrões de então: 
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кºƍġЊƀŠƍЊƍŗüЊĽřŠėġřƈġМЊŹġřƀüЊġƀƈġЊŗĽėŠРлЛЊvüƀЊŠЊĺŠŗġŗЊƈüŗĖĢŗЊƈĽřĺüЊüőĵŠЊüЊ
ġƀėŠřĝġżНЊк¿ġЊġƀƈüЊŗŠřüЊƀŠƍĖġƀƀġЊŻƍġЊřēŠЊƀŠƍЊżĽėŠРЛЛЛл136. 

 

 CŗЊ ƍŗЊ ėŠřŊƍřƈŠЊ ĝġЊ ėüżĽėüƈƍżüƀЊŹƍĖőĽėüĝüƀЊƀŠĖЊ ŠЊ ƈĿƈƍőŠЊ к Њ ġƦŹŠƀĽĚēŠЊ
ĽřĝƍƀƈżĽüőЊřŠЊ¸üőýėĽŠлМЊüŹüżġcia a explicação de que a indústria nacional iria 
mostrar -se tal qual era aos olhos de todos. Diante disso, havia o destaque para 
                                                           
136 A COMÉDIA DE HOJE, Porto, A. 1, N. 17, 25 out. 1891, p. 14. 
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кindústrias diversas лЊŻƍġЊƀġЊĴüżĽüŗЊżġŹżġƀġřƈüżЊġŗЊƀġĚēŠЊČЊŹüżƈġЛЊËŗüЊĝġƀƈüƀЊ
кĽřĝƎƀƈżĽüƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀлЊ ƀġЊ żġĴġżĽüЊ ČЊ кŗƍőĺġżЊ Żƍġ por meios industriosos лЊ
üŹüřĺüƠüЊкŹüƈŠƀЊƀġŗЊüƍƦĿőĽŠЊĝġЊżġĝġлЛЊ~ЊĝġƀġřĺŠЊŗŠƀƈżüƠüЊƍŗüЊĵüżĖŠƀüЊġЊ
voluptuosa dama, verdadeira femme fatale , que levava à loucura os possíveis 
pretendentes, retratados como patos, com toda a conotação de tolo, pacóvio e 
idiota que recaía sobre os homens que se deixavam levar por tais mulheres 
conquistadoras 137. 

 

 
                                                           
137 O SORVETE, Porto, A. 13, N. 79, 1º nov. 1891, p. 8. 
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 As festas dançantes eram uma preferência dos caricatos para mostrar as 
moças namoradeiras. Foi o caso da conversa entre um homem que observava 
uma mulher a qual ostenta va um vestido cuja abertura frontal deixava à mostra 
boa parte de suas sinuosidades.  ~Њ ƈĿƈƍőŠЊ ġżüЊ к řƈġƀЊ ĝŠЊ ĖüĽőġлЊ ġЊ üЊ őġĵġřĝüЊ
retratava a conversa entre ambos. Ele dizia que vir de luvas pretas para um baile 
seria falta de gosto. Ao que ela respondia que o preto das luvas e o branco do 
decote, estavam provando muito bem para quem precisava dar nas vistas, em 
clara alusão às suas intenções de conquista 138.  

                                                           
138 A COMÉDIA ILUSTRA DA, Porto, A. 1, N. 1, 20 dez. 1891, p. 4. 
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Os excessos dos namoros eram também denunciados por meio de 
desenhos, como foi o caso de uma caricatu żüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк9ġřüЊƠƍőĵüżлЛЊ~ЊŹżšŹżĽŠЊ
título já era dúbio, podendo referir -se a um fato trivial e recorrente e/ou algo 
libidinoso carregado de baixeza, segundo os padrões de então. A cena não tinha 
legendas e mostrava oito quadros consecutivos que denotav am a ação, na qual 
uma mulher parada em uma rua encontrava um homem. Eles conversavam e 
deslocavam -se para um quarto, separadamente e de modo furtivo. Ali eles 
despiam -ƀġЊġЊŠЊėġřýżĽŠЊƠŠőƈüƠüЊŊýЊŻƍüřĝŠЊġőġƀЊżġƈŠżřüƠüŗЊƠġƀƈĽĝŠƀЛЊÆüőЊкėġřüЊ
ƠƍőĵüżлЊƈżüƯĽüЊƍŗüЊsérie de possíveis interpretações. Poderia ser a prática da 
prostituição, ou um encontro casual que redundava em sexo, ou ainda um caso 
de relações extraconjugais, escondid o da sociedade. Fosse qual fosse o cenário, o 
certo era o olhar de censura e denúnci a lançado pelo jornal 139. 

 

 

 

 

                                                           
139 A COMÉDIA ILUSTRADA, Porto, A. 1, N. 5, 17 jan. 1892, p. 12. 
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  Em outra ocasião, havia a descrição dos acontecimentos semanais, 
na forma de um conjunto de caricaturas, com referência a uma exposição de 
flores. Ao apresentar a notícia pelo prisma jocoso, o periódico, utili zando -se da 
inspiração floral, fazia referência à presença no evento de mulheres fatais, 
mostrando uma dama com ar conquistador, e identificando tal grupo com a 
ġƦŹżġƀƀēŠЊ кVőŠżġƀЊ ėüżřĿƠŠżüƀлМЊ ġŗЊ üőƍƀēŠЊ üŠЊ üŹġƈĽƈġЊ ĝüƀЊ ŗġƀŗüƀЊ ŹŠżЊ ƍŗЊ
possível casamento. No me smo quadro apareciam duas moças chorando, com a 
descrição de que eram as damas de Penafiel, com pena e fiéis, diante do 
üĴüƀƈüŗġřƈŠЊĝġЊкƀġƍЊŻƍġżĽĝŠЊżġĵĽŗġřƈŠлМЊŻƍġЊőüŗġřƈüƠüŗЊüЊüƍƀĥřėĽüЊĝüЊŗƎƀĽėüЊ
aos domingos. Em outras palavras, o jornal dizia que as moça s namoradeiras 
mostravam -se tristes pela retirada dos militares, encarados como maridos em 
potencial 140. 

 

 

                                                           
140 O SORVETE, Porto, A. 15, N. 172, 20 maio 1894, p. 4-5. 
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 Mais uma caricatura trazia  duas mulheres trajadas luxuosamente e em 
busca de pretendentes conversavam sobre um militar que se aproximava e uma 
ĝġőüƀЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊƍŗЊƀŠőĝüĝŠЊкĴġĽŠЊġЊüƯüŗĖżüĝŠлМЊüĴĽżŗüřĝŠЊ
que não iria querer um homem assim nem que a matassem. A outra,  entretanto, 
lembrava que a sua interlocutora já encontrara anteriormente o indivíduo em 
questão, em um jantar, no qual lhe oferecera o lenço para assoar. Diante da 
informação, a primeira chegava a lembrar que naquela oportunidade ele até lhe 
parecera boni to, revelando que a possibilidade do namoro também poderia ser 
categorizada como uma questão de ocasião 141. 

                                                           
141 O SORVETE, Porto, A. 18, N. 295, 9 fev. 1896, p. 5. 
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 Dentre as moças acusadas de namoradeiras, houve grande incidência em 
relação às empregadas, demarcando um certo preconceito de cunho social. Em 
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ƍŗüЊėüżĽėüƈƍżüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊкVġƯ-ƀġЊüЊőƍƯРлЊüŹüżġėĽüЊƍŗüЊƀġřĺŠżüЊżġŹżġġřĝġřĝŠЊüЊ
criada, enquanto um militar afastava -se furtivamente. No diálogo, a primeira 
perguntava se era assim que a empregada cuidava das suas obrigações, com um 
municipal em casa, consid ġżüřĝŠЊ üŻƍĽőŠЊ ėŠŗŠЊ ƍŗüЊ кŹŠƍėüЊ ƠġżĵŠřĺüлЛЊ Њ
ġŗŹżġĵüĝüЊřēŠЊƈġƠġЊĝƎƠĽĝüƀЊġŗЊżġƀŹŠřĝġżЊėüŹėĽŠƀüŗġřƈġНЊк ЊŗĽřĺüЊƀġřĺŠżüМЊ
eu às escuras não podia fazer outra coisa... Estava aqui cheia de medo e pedi a 
meu primo da guarda para me guardar ЛЛЛл142.  

 
                                                           
142 OS PONTOS, Porto, A. 1, N. 33, 16 ago. 1896, p. 8. 
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 Em caricatura ŹƍĖőĽėüĝüЊƀŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊкxŠЊ¿ЛЊvĽĵƍġőЊв ƀЊřŠƯġƀглМЊġżüŗЊ
realizadas censuras em relação às mulheres ditas fáceis, por meio de um 
ƈżŠėüĝĽőĺŠЊġřƈżġЊüƀЊŹüőüƠżüƀЊкřšƀлЊġЊкřŠƯлЛЊCŗЊƍŗЊŹżĽŗġĽżŠЊŻƍüĝżŠМЊüŹüżġėĽüЊ
aquilo que poderia ser apreciado como um procedimento  carregado de moral, 
ŻƍüřĝŠЊĝŠĽƀЊĺŠŗġřƀЊĝĽƯĽüŗЊк ЊŗġřĽřüМЊƠġřĺüЊüЊnozРлМЊüƀƀġĝĽüřĝŠЊƍŗüЊŗƍőĺġżЊ
que, indignada, resistia ao galanteio, chamando os indivíduos de indecentes. Por 
outro lado, eram mostradas duas moças que conversavam com um senhor 
perguntando ƀġЊġőġЊŻƍġżĽüЊкüЊnozлЛЊ?ĽüřƈġЊĝüЊżġƀŹŠƀƈüЊřġĵüƈĽƠüМЊġőüƀЊŹüƀƀüƠüŗЊüЊ
ėŠżżġżЊüƈżýƀЊĝġőġМЊŹüżüЊġƀŹüřƈŠЊĝġЊƍŗЊŹŠőĽėĽüőЊŻƍġЊėŠŗġřƈüƠüНЊк ЊŗġƍЊ?ġƍƀРЊ
ŹŠżŻƍġЊĝüĽƀЊƠšƀЊřŠƯġƀЊüЊŻƍġŗЊřēŠЊƈġŗЊĝġřƈġƀТРл143. 

 

                                                           
143 OS PONTOS, Porto, A. 1, N. 41, 11 out. 1896, p. 8. 
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 Na forma de caricatura, duas mulheres conversavam sobre conv ersão. 
Uma estava vestida em trajes de passeio e a outra se despia. Carregando nas 
cores do humor, a legenda, na forma de diálogo, criava certa confusão entre o 
ideológico -religioso e o comportamental, de modo que a primeira moça 
perguntava se a outra já o uvira falar da tal conversão, ao que a interlocutora 
desnuda respondia comprometedoramente quanto às suas intenções, revelada 
no itálico que destacava a palavra -ėĺüƠġНЊк ĺРЊŗĽřĺüЊŻƍġżĽĝüМЊĽƀƀŠЊüĵŠżüЊĢЊĝüЊ
moda; até o meu confessor me disse que era tempo de me converter РЛЛЛл144. 

 

                                                           
144 OS PONTOS, Porto, A. 3, N. 11, 13 mar. 1898, p. 8. 
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 A mulher apresentada como alvo de cobiça e de prazeres sensuais e 
ƀġƦƍüĽƀЊĴŠĽЊüĖŠżĝüĝüЊřüЊėüżĽėüƈƍżüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк ЊőƍƦƎżĽüлЛЊlƍřƈŠЊüŠЊĝġƀġřĺŠЊüЊ
figura feminina, por meio de versos, se vangloriava do poder que exercia junto 
aos homen s, utilizando como arma os seus encantos. Tal preeminência teria 
uma abrangência mundial e não pouparia ninguém, nem os integrantes da vida 
militar, os membros da magistratura e nem mesmo os clérigos que 
ƀƍėƍŗĖĽżĽüŗЊĝĽüřƈġЊĝġЊƍŗüЊŗġżüЊŗŠƀƈżüЊĝġЊƍŗЊкėŠŗġĚŠЊĝġЊŹġżřüл: 

 
 

Lá na Arábia, na Pérsia, em Argel,  
E até mesmo de Roma na cúria,  
Todos amam a lua de mel,  
Todos têm na mente a luxúria.  
 
O soldado valente e guerreiro,  
Que acomete o inimigo com fúria,  
Do meu lábio ao sorriso fagueiro  
Cai rendido para sempre à  luxúria.  
 
Magistrado velhote e careca,  
Insensível do réu à lamúria,  
Se lhe roço pela fímbria da beca  
Torce a lei por amor à luxúria.  
 
Sacerdote, pastor venerando,  
Que não tem para as ovelhas incúria,  
Se me vê a seus pés soluçando  
Cai no inferno por amor d a luxúria.  
 
Todos, todos, do paço à caverna,  
Da riqueza opulenta à penúria,  
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Se lhes mostro o começo da perna  
Ai, que fogo! Que ardor! Que luxúria! 145  

 

 

 

                                                           
145 OS PONTOS, Porto, A. 3, N. 22, 29 maio 1898, p. 8. 
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 Os namoros demasiados voltavam a ser alvo da censura dos 
hebdomadários por meio do jogo de ėüżĽėüƈƍżüƀЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊк~ЊŹġżĽĵŠЊĝġЊüŗüżЊ
ŗĽőĽƈüżġƀлМЊŠЊŻƍüőЊŗŠƀƈżüƠüЊƍŗüЊŗŠĚüЊŻƍġЊƀġЊġřƈżġĵüƠüЊüЊėüżĽřĺŠƀЊġЊĖġĽŊŠƀЊėŠŗЊ
um militar, vindo a ser surpreendida pelos pais por causa de um indício das 
carícias que permaneceu em suas vestes 146.  O desenho era acomp anhado por 
versos: 

 
Ismália, moça ladina,  
Uma beleza, um primor,  
Quando voltava uma esquina  
Encontrou o seu amor.  
 
Ele é gentil granadeiro  
Que não cessa de adorá-la. 
O seu cuidado primeiro  
É logo, logo, abraçá-la. 
Alto! Frente! Unir fileiras!  
A sua vitória  é certa. 
E atirando -se às trincheiras  
A seguir o abraço aperta.  
 
Algum tempo o par ditoso  
Saboreia esse prazer,  
Até que lhes corta o gozo  
O tocar a recolher.  
 
Volta Ismália para casa  
E dos pais houve um berreiro,  

                                                           
146 CHARIVARI, Porto, A. 13, N. 32, 2 jul. 1898, p. 8. 
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Ao verem que ela trazia  
Um cordão de granadeiro 147.  

 

 
                                                           
147 CHARIVARI, Porto, A. 13, N. 32, 2 jul. 1898, p. 8. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

106 
 

 



ENSAIOS HISTÓRICOS ACERCA DA IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA AO FINAL DO 
SÉCULO XIX 

107 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

108 
 

 



ENSAIOS HISTÓRICOS ACERCA DA IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA AO FINAL DO 
SÉCULO XIX 

109 
 

 

 


